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Editorial

Pablo Sauce
EBP/AMP

Prezado leitor,

No âmbito dessa placa sensível que 

tem sido a experiência dos jovens ante 

a Nova Política da Juventude, portanto 

sensíveis ao discurso contemporâneo; e 

escoltado pelos ecos do cortejo de bo-

letins Laps, nasce o número 26 de uma 

revista realizada pelos Associados do 

IPB. Nela poderá ser encontrada uma 

rica diversidade de estilos, alguns ape-

lando a citações clássicas articuladas a 

formulações inéditas; outros se desta-

cando pela originalidade do esforço de 

poesia. No entanto, da multiplicidade 

de enunciações um ponto em comum 

pode ser extraído: a colocação em ques-

tão da prática analítica em uma época 

caracterizada pelo cinismo do simbólico 

e o correlativo desamparo pulsional dos 

corpos vivos. Dos rituais menos aos mais 

elaborados, os corpos sempre estiveram 

no lugar de objeto a ser domado e alte-

rado pelo Outro social. Por outro lado, 

dado que uma das especificidades da 

pulsão é o ritmo que se encontra ao lado 

do significante, correlato à alternância 

encontrada na musicalidade da voz ma-

terna, é durante esse trilhamento do tra-

jeto pulsional que o sujeito se faz objeto 
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para o Outro e, desse modo, encerra sua 

indeterminação subjetiva. A internet mu-

dou a forma como nos relacionamos com 

o mundo, funcionando como um novo ór-

gão que dá a ilusão de acesso ao mercado 

digitalizado e globalizado como um todo, 

universal. Um dos efeitos desse circuito é 

o sujeito contemporâneo como “um exi-

lado que se atormenta amargamente; 

orgulhosamente desdenhoso quanto às 

normas sociais, mas sofrendo por algum 

pecado inominado”1.

É nessa conjuntura que se ensaiam 

respostas ante a pergunta de como des-

pertar o desejo de saber e de aprender, 

quando se tem o saber no bolso e a inteli-

gência artificial à disposição. No entanto, 

o saber inconsciente não é da ordem de 

um saber que se ensine, é da ordem de 

uma experiência. E, por outro lado, peran-

te ao chamado à globalização, Freud já 

havia nos alertado que, ao adentrar num 

país estrangeiro, a moeda do seu país de 

origem perde a utilidade: é preciso ma-

nusear a moeda de troca local. Quando a 

sanha normatizadora da contemporanei-

dade obedece ao discurso capitalista que 

promove o individualismo, mas elide a 

singularidade, como apostar em um novo 

laço sem sacrificar o singular de cada um? 

Porém, com as antenas voltadas para o 

que borbulha e palpita no caldo cultural 

que habita os corpos dançantes ao ritmo 

dos tambores do terreiro, das rodas de 

1	 Citação retirada do texto de Lucas Antunes publicado nesta edição da revista.

samba e dos ritmos de fundo de quintal. 

Sob a perspectiva da subjetividade como 

território e da infiltração da psicanálise 

na polis, numa analogia do gozo com a 

água: como pensar o manejo do excesso 

de modo criativo? Em vez de combater, 

acolher o transbordamento, permitindo 

a absorção, a infiltração e a circulação do 

excesso. Nessa perspectiva hidráulica do 

gozo, pontua-se a solução pelo lado do ser 

e não do ter. Se antes os problemas eram 

os sintomas das parcerias, os ciúmes, a in-

fidelidade; hoje, a parceria em si se tornou 

o problema.

Com essas e outras questões levan-

tadas pelos autores, o leitor poderá se de-

parar neste lapsus de escrita.
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Cirurgias plásticas, harmonizações 

faciais, botox, uso de hormônios, práti-

cas intensivas de esportes, tatuagens… 

multiplicam-se em ritmo exponencial 

a variedade de intervenções no corpo. 

Ou, como chamou Miller (2001) em “Ele-

mentos da biologia lacaniana”, os “novos 

usos” frente à problemática do homem 

com seu corpo vivo (p. 74). Mauricio Tar-

rab (2018) nomeia o que acontece na 

atualidade como uma “compulsão de 

fazer coisas no corpo” (p. 36.) 

No entanto, apesar de a ciência e a 

tecnologia serem grandes propulsoras 

hoje dessas intervenções, nas mais di-

versas culturas, assim como as grandes 

tradições religiosas, sempre se calcaram 

em rituais que tomavam os corpos como 

objetos a serem modificados. Mutilação 

feminina, como acontece predominan-

temente em alguns países da África e 

do Oriente Médio; perfuração no corpo 

em rituais na Índia; a tradição chinesa 

de enfaixar os pés das mulheres jovens, 

chamado pés de lótus; até as tradições 

brasileiras, como os brincos colocados 

nos bebês ainda na maternidade. En-

fim, dos rituais menos aos mais elabora-

dos, mais ou menos bárbaros, os corpos 

O que fazer com esse 
corpo?

Beatriz de Souza Silva
Associada ao Instituto de Psicanálise da Bahia
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sempre estiveram no lugar de objeto a 

ser domado e alterado pelo Outro social. 

A novidade da época, como aponta Tar-

rab (2018), é que as novas alterações não 

são mais ordenadas pelo Outro social, 

não são mais prescritas pela figura de 

um pai como agente da castração. É a 

característica da época em que o Outro 

não existe.

Diferentemente destas tradições 

que portavam a marca da castração, até 

mesmo literalmente em alguns casos, 

as modificações nos corpos no século 

XXI parecem portar outra marca: a da 

reivindicação do direito de gozar do cor-

po sem falhar. Um corpo que responda 

a imagem de saúde, juventude e potên-

cia, como pontua Clotilde Leguil (2015). 

Um corpo a ser oferecido ao olhar do 

Outro é um corpo que passa a ser mol-

dado, transformado, de modo a fazer de-

saparecer qualquer marca da idade, de 

inquietação, de angústia e também de 

desejo. Seguindo as palavras de Clotil-

de Leguil (2015), é “um corpo imaginário 

que hipnotiza suficientemente o olhar 

como forma de fazer desaparecer a mar-

ca da castração” (s/p). 

A ciência no casamento com o ca-

pitalismo, ao exacerbar a objetificação 

do corpo, consegue apagar a dimensão 

subjetiva e construir uma identificação 

ao objeto de consumo. Como bem diz 

Lacan (2011), “toda ordem, todo discurso 

aparentado com o capitalismo deixa de 

lado o que chamaremos, simplesmente, 

de coisas do amor” (p. 88). Foraclui o su-

jeito do seu campo discursivo.

O saber tecnológico e a ciência pro-

duzem objetos que visam tamponar a 

divisão subjetiva. Há uma união entre 

sujeito e objeto, e estes passam a serem 

contabilizados, adquirem valor e são in-

corporados como objetos de gozo. O 

objeto fica no lugar em que vem com-

plementar o corpo, numa ditadura de 

mais-de-gozar. Leguil (2015) chega a di-

zer que nessa nova relação em que o cor-

po permanece o tempo todo conectado, 

em que há uma constante demanda ao 

olhar, ouvir, sentir, pode-se falar em uma 

nova relação com a existência. Na era 

em que o Outro não existe e, portanto, 

em muitos casos o analista não ocupa 

mais o lugar de suposição de saber – já 

que o saber está no bolso, como nos diz 

Miller (2016) –, cabe interrogar por onde 

o analista pode caminhar.

Lacan (1975-1976/2007), no Seminá-

rio 23, diz que “o falasser adora o seu cor-

po, porque crê que o tem” (p. 64). O cor-

po aparece como aquilo que o homem 

pode ter e isso só se demonstra pela 

experiência que vive de o perder. Ele 

acrescenta ainda que essa é a debilida-

de inerente ao ser falante, uma vez que 

acredita na consistência imaginária do 

mental, crê na existência do seu corpo, 



11Revista dos associados do IPB

enquanto este “sai fora a todo instante” 

(p. 64). Lacan (1975-1976/2007) diz ainda 

que “a adoração é a única relação que 

o falasser tem com seu corpo” e “isso é 

sempre suspeito, pois comporta o mes-

mo desprezo” (p. 64).

As harmonizações, tatuagens, botox 

ou silicone, não são as primeiras modifi-

cações que tocam o corpo e nem tam-

pouco as mais importantes, nas quais 

o analista precisa se deter. A primeira 

grande alteração que o corpo vive, que 

o vivifica por sinal, é o que vai portar a 

marca da inconformidade, mas o discur-

so do mestre moderno faz crer que exis-

te uma modificação que possa tampo-

nar o mal-estar. As novas modalidades 

de padecimento buscam uma maneira 

de fazer calar o sintoma, de intoxicá-lo.

Freud introduz uma radical diferen-

ça entre a Psicanálise e o saber médico 

ao tomar como objeto de investigação o 

que é segregado, o que resta e aponta 

para a falha, para a ausência de home-

ostase. É exatamente nisso que não in-

teressa a nenhum outro discurso que o 

analista pode operar. Ao tomar o que é 

deixado de fora como causa de trabalho, 

é possível produzir um saber, um giro 

que saia do silêncio da intoxicação à in-

venção.

	 Miller (2022), em “Comentário so-

bre ‘A terceira’”, vai dizer que já éramos 

“animais doentes do próprio gozo” (p. 

74) antes da era eletrônica e não deixa-

mos de ser. É o significante que afeta o 

corpo, deixa as marcas de gozo que tor-

na esse corpo vivo e desarmônico. É nas 

rachaduras da imagem que uma de-

manda genuína pode ser apresentada. 

Na contramão do discurso moderno, a 

psicanálise não se interessa com o que 

preenche as marcas do corpo, mas sim 

com os significantes que o vivificam e o 

fazem gozar. 
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Tenho escutado, na minha prática 

clínica, alguns pacientes que são pais e 

mães de crianças em idade escolar e que 

se encontram atormentados e angustia-

dos pelos imperativos de um discurso 

que pretende arrumá-las nas prateleiras 

da funcionalidade, o que quer que isso 

queira dizer. Na tentativa de falar sobre 

o que os atormenta quanto a esses im-

perativos, falam também daquilo que os 

consome em termos de suas próprias 

questões no que diz respeito a esse “es-

tar integrado(a)”, “estar funcionando”. A 

sanha normatizadora da contempora-

neidade obedece ao discurso capitalista, 

que promove o individualismo, mas eli-

de a singularidade. Talvez por isso tenha 

surgido em mim um interesse maior 

pelo que Freud aponta como uma das 

vicissitudes da pulsão e que conhece-

mos pelo nome de sublimação.

Ainda que de forma totalmente 

diferente dos imperativos normatiza-

dores da nossa época, a sublimação se 

apresentou, sob a pena de Freud, como 

uma possibilidade de escoamento da 

pulsão que pudesse veicular um tipo de 

renúncia. Ela é apresentada como uma 

alternativa às exigências de civilização 

Efeito de poesia*

Eucy de Mello
Associada ao Instituto de Psicanálise da Bahia
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da pulsão, mas também superestimada 

como solução ideal do conflito entre os 

imperativos pulsionais e a convivência 

humana, sendo até mesmo percebida, 

pelos mais incautos, como uma facilita-

dora da adaptação social. 

Por outro lado, a sublimação foi e 

será sempre associada à criação artís-

tica, o que nos leva pelos caminhos da 

invenção e do sinthome. Ainda que La-

can não trate nomeadamente da subli-

mação no Seminário 23, nem talvez em 

nenhum outro Seminário posterior, me 

parece que a pulsão vai ficando cada vez 

mais central até o fim de seu ensino, por 

ser indissociável das questões do Gozo. 

Miller (2012), falando sobre o sexto para-

digma, que localiza a partir do Seminário 

20, diz que “se observamos isso lucida-

mente, o gozo uno apresenta-se como 

gozo do corpo, gozo fálico, gozo da fala, 

gozo sublimatório” (p. 46). E acrescen-

ta: “Lacan indica-nos, verdadeiramente, 

que é no lugar do gozo uno que a subli-

mação encontra seu verdadeiro funda-

mento” (Miller, 2012, p. 46).

Mas aqui, no entanto, vou me de-

ter apenas em um ponto, um ponto de 

partida, e que diz respeito às relações da 

sublimação com a criação artística, es-

pecialmente a poesia.

Lacan, principalmente a partir do 

Seminário 7, vai se afastar cada vez mais 

dessa formulação de cunho socializan-

te e normatizador, e afirma que a subli-

mação “eleva um objeto à dignidade da 

Coisa” (Lacan, 1959-1960/1997, p. 141), pos-

tulando a noção freudiana de Das Ding 

como fundamental, o que aponta para o 

centro da economia libidinal. 

Se Das Ding é o que padece do sig-

nificante, situando o irrepresentável da 

experiência de satisfação e apontando 

para o vazio, engendrando o furo, a su-

blimação parece possibilitar a criação de 

um objeto surgido desse vazio, na condi-

ção de explicitar sua opacidade.

Lacan vai tomar um comentário de 

Freud em “Totem e tabu” quando ele diz 

do que as diferentes neuroses poderiam 

ser caricaturas, para dizer que, diferen-

temente da ciência – que nega a exis-

tência de Das Ding e da religião – que a 

preserva como mistério mítico que deve 

ser mantido à distância, a arte pode con-

tornar Das Ding, explicitando seu vazio 

através da criação de um objeto nesse 

lugar. “Nem a ciência nem a religião são 

aptas para salvar a Coisa, nem a nos dá-

-la” (Lacan, 1959-1960/ 1997, p. 168), ele 

nos diz no Seminário sobre a Ética. Po-

deríamos então pensar que a arte, sim, 

seria? 

“A astúcia do homem é de estofar 

tudo isso com poesia, que é efeito de 

sentido, mas da mesma forma efeito de 



14Revista dos associados do IPB

furo. Só a poesia permite a interpreta-

ção” (Lacan, 1977a, p. 73). Essa fala de La-

can nos remete a outra, bastante ante-

rior, quando diz que a sublimação teria a 

ver com a criação de um objeto que pos-

sa não evitar a Coisa, mas representá-la 

na medida em que é criado.

A poesia equivoca, ela faz aparecer 

o invisível no momento mesmo em que 

faz transmudar-se o reconhecível, em 

que subtrai o comum no uso das pala-

vras, provocando prazer e até também 

desprazer, mas certamente causando 

efeitos. Caetano Veloso, em sua canção 

“Outras palavras” do álbum de mesmo 

nome, lançado em 1981, nos brinda com 

uma estrofe que evidencia esse cúmulo 

de equivocação com que a poesia pode 

nos atravessar:

Para fins gatins alphaluz

Sexonhei la guerrapaz 

Ouraxé palávoras driz 

Okê cris expacial

Projeitinho imanso ciumortevida vidavid

Lambentelho frúturo orgasmaravalha-me 

logun

Homenina nel paraís de felicidadania (OU-

TRAS, 1981).

O que pode a psicanálise aí?

“O analista fatia”, diz Lacan (1977b, p. 12, tra-

dução minha).

O que ele diz é corte, ou seja, ele participa 

da escrita, salvo que ele equivoca sobre a 

ortografia. Ele escreve diferentemente, de 

forma que, através da ortografia, de uma 

forma diferente de escrever, algo soa dife-

rente do que é dito, do que é dito com a 

intenção de dizer, conscientemente, ainda 

que a consciência esteja bem longe. É por 

isso que digo que, no que diz o analisante 

e no que diz o analista, não há outra coi-

sa que escrita (Lacan, 1977b, p. 12, tradução 

minha). 

Não se pode confundir o artista com 

o analista ou o analisante, pois assim “se 

perde o eixo orientador da análise, ao se 

confundir a edificação de um contorno 

que faz borda e o objeto bordado no véu 

da fantasia” (Falbo, 2017, p. 1), mas pode-

mos ver aí experiências de certa forma 

correlatas, pois as montagens e des-

montagens que todos eles podem expe-

rimentar têm sempre a marca do fora-

-de-sentido que faz emergir o indizível.

A orientação lacaniana nos convoca 

a um esforço de poesia e podemos pen-

sar (por que não?) que se a poesia dos 

artistas pinça o nervo da língua, a poesia 

que podemos fazer, numa experiência 

de análise, pinça o nervo de lalíngua. 

Talvez possamos dar à sublimação 

um estatuto de efeito de poesia, efeito 

que possibilite bordar uma borda para 

“O que não tem certeza, nem nunca terá 
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/ O que não tem conserto, nem nunca 

terá / [...] / O que não faz sentido” (O que, 

1976).

*  Este trabalho foi produto de um cartel sobre a Pul-
são, acontecido entre 2022 e 2024.
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Na verdade, não é obrigatório que o ho-

mem seja educado. Ele faz sua educação 

por si só. De uma forma ou de outra ele se 

educa. Convém efetivamente que aprenda 

alguma coisa, que ele quebre um pouco 

a cabeça. Os educadores são pessoas que 

julgam poder ajudá-lo. Consideram inclu-

sive que há um mínimo a ser dado para 

que os homens sejam homens, e que isso 

se passa pela educação. Não estão com-

pletamente errados. É preciso certa edu-

cação para que os homens consigam se 

suportar (Lacan, 2005b, grifo nosso).

O que faz um psicanalista na sala 

de aula? O que faz um psicanalista na 

Universidade? E numa escola? Horne 

(2005), no artigo “Psicanálise e universi-

dade”, esclarece que há duas vertentes 

de intervenção da psicanálise, seja ela 

em intensão e em extensão. A intensão 

refere a formação propriamente dita 

do analista por meio da própria análise, 

a supervisão e a formação teórica. Já a 

extensão se refere à infiltração da psica-

nálise na pólis; no contexto da universi-

dade relaciona-se à extensão, quando o 

psicanalista transmite os fundamentos 

e promove a transferência e análises.

Um psicanalista 
em sala de aula: 

psicanálise, pedagogia 
e educação 

Karynna Nóbrega
EBP/AMP 
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Com a psicanálise, aprendemos 

que o amor é uma condição para o sa-

ber; em outros termos, que toda relação 

é transferencial, bem como aprende-

mos que o mal-entendido é estrutural. 

Para tanto, pretendo fazer uma breve 

articulação entre psicanálise, pedago-

gia e a educação a partir de Freud, La-

can e outros autores.  

Em “O Mal-estar da civilização”, 

Freud (1930/1996) esclarece que o mal-

-estar é estrutural. Há três fontes de so-

frimento humano, a saber: a relação com 

o corpo, com o outro e os problemas da 

natureza. Ele problematiza que a felici-

dade é episódica e que o homem busca 

ser feliz e assim permanecer, encontran-

do diferentes formas de satisfação, seja 

por meio da religião, da arte, da ciência, 

do uso de substâncias tóxicas e do amor. 

Freud destaca que governar, educar e 

analisar são três profissões impossíveis. 

Ou seja, haverá sempre um resto, um 

ponto de impossível a ser alcançado. 

Em “Explicações, aplicações e 

orientações”, Freud (1933/1996) men-

ciona que a educação inibe, proíbe e 

suprime. Dessa forma, ele mostra que 

a educação promove e visa a um dis-

ciplinamento da pulsão, por meio do 

controle dos corpos, e tem uma função 

civilizatória, quando o sujeito renuncia 

a algumas formas de satisfação para in-

vestir na pulsão de saber.

Di Ciaccia (1990), no artigo “Da pe-

dagogia à psicanálise”, promove uma 

distinção entre esses dois campos de 

saber, mostrando como cada um, a seu 

modo, interfere na criança. A educação 

visa ao disciplinamento da pulsão, en-

quanto a psicanálise se volta à terapêu-

tica. Podemos destacar uma similitude 

entre a pedagogia e a psicanálise: uma 

experiência de corpo e de palavra, espe-

cificamente das marcas do Outro. Em 

relação às distinções, o autor esclarece 

que a pedagogia visa inibir os excessos, 

aposta no Outro da linguagem e se ser-

ve da identificação com o Outro; por ou-

tro lado, a psicanálise promove o afrou-

xamento do excesso, se serve do Outro 

barrado da linguagem, e enfatiza que a 

palavra do Outro é a matéria-prima que 

funda e constitui o sujeito. Diante disso, 

podemos perceber uma especificidade 

de cada campo, bem como uma dis-

tinção nos objetivos. Se, por um lado, a 

pedagogia promove a identificação e a 

alienação ao Outro, por outro lado, a psi-

canálise promove uma desidentificação 

e a separação do Outro, promovendo 

um esvaziamento do imaginário. Pode-

mos ler o Outro como sendo as diferen-

tes formas discursivas, já que fazemos 

laço e gozamos por meio do discurso. 

Assim, podemos encontrar a di-

mensão do real em jogo tanto no cam-

po da educação, como na clínica. Com 

Lacan, podemos ler Freud pensando 
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que essas três profissões apresentam 

sempre um resto e um saber fazer com 

o real. Lacan (2005b) esclarece, em O 

triunfo da religião, que não se para de 

educar e nem de governar.

Miller (2017), em O triângulo dos sa-

beres, retoma Lacan e destaca que há 

uma antinomia entre o ensino e o saber, 

ou seja, o saber inconsciente não é da or-

dem de um saber que se ensine, é da or-

dem de uma experiência. Logo, saber e 

ensino na concepção lacaniana não são 

equivalentes. O ensino remete à resistên-

cia e ao recalcamento do saber, e há por 

parte da pedagogia uma tentativa de se-

parar o saber do gozo, bem como tratar 

o real por meio do imaginário; em outros 

termos, pela via do sentido e da significa-

ção. Miller distingue o saber em duas ver-

tentes: seja como semblante, seja como 

verdade que remete ao real e ao saber 

fazer. Já para Lacan, saber e gozo estão 

do mesmo lado. Na universidade, o saber 

é efeito do ensino? De que saber se trata 

no contexto da universidade? 

Alberti (2023), em “Lo que puede el 

psicoanálisis”, destaca que os discursos 

(mestre, universitário, capitalismo e his-

térico), cada um a seu modo, exercem 

uma forma de dominação, e pretendem 

dominar por meio de uma submissão 

do outro, sendo o discurso do analista o 

único que não pretende dominar. 

No artigo “Amor de transferência: 

mais além do sujeito”, Silva e Ornellas 

(2016) relacionam o espaço escolar e a 

relação professor versus aluno com o 

setting analítico e a relação analista e 

analisante, uma vez que, para que haja 

análise, é necessário que haja amor, e 

no espaço escolar fazem-se necessá-

rias a transferência, a instauração do 

sujeito suposto saber para que haja 

aprendizado. 

O que transmite o docente em seu 

fazer? É possível ensinar o que não se 

ensina? Com Freire (2021), aprendemos 

que a tarefa do ensinante é também 

de aprendiz. Hooks (2017), inspirada em 

Freire, faz uso de uma pedagogia trans-

formadora, esclarecendo que há uma 

responsabilidade compartilhada e o res-

peito à diferença por meio do multicul-

turalismo. Para Freire (2021), “É impossí-

vel ensinar sem essa coragem de querer 

bem, sem a valentia dos que insistem 

mil vezes antes de uma desistência. 

É impossível ensinar sem a capacida-

de forjada, inventada, bem-cuidada de 

amar.” (p. 28). Ou seja, há a dimensão do 

amor em jogo no lado tanto do ensinan-

te como do aprendiz. 

Sabemos que nenhuma educação 

é neutra. O Outro escola é tecido por vá-

rios e diferentes discursos. Com Lacan, 

aprendemos que em torno do discurso 

fazemos laço com o Outro. No campo do 



19Revista dos associados do IPB

Outro escola, percebemos a presença do 

discurso do empuxo à patologização e 

de demanda de diagnósticos precoces, 

da medicalização do sofrimento (discur-

so do mestre) e da tentativa da judiciali-

zação (discurso jurídico) da vida, além da 

presença do discurso religioso. Atraves-

sado por diferentes discursos, a figura 

do professor na atualidade, de maneira 

mais enfática, tem sido alvo de ataques 

de violência, vigilância, críticas e de des-

crédito, uma certa destituição de saber. 

Por que será que a figura do professor é 

alvo de descaso, descuido e invisibilida-

de na cultura? Quais os efeitos dos usos 

da inteligência artificial em relação ao 

amor ao saber? 

O psicanalista está advertido de que 

não há uma separação entre o saber e o 

gozo. Onde há saber, há gozo. Santiago 

(2015), no livro O que tem esse menino?, 

relata a experiência de conversação en-

tre docentes para abordar os sintomas 

escolares (analfabetismo, inibição inte-

lectual, bullying dentre outros). Fazendo 

uso da conversação, da construção do 

caso clínico no um a um, ele nos ensi-

na que o falasser faz laço com o Outro 

escola por meio de seu sintoma e do 

seu gozo, e que quando esse sintoma 

e gozo, de algum modo, interferem no 

funcionamento e na dinâmica da sala 

de aula, passam a ser nomeados pelo 

Outro escola como patológico e passam 

a ser segregados. Assim, ao abordar os 

casos clínicos e discorrer sobre o mito 

individual de cada um, Santiago (2015) 

esclarece que o saber tem relação com 

o gozo e o lugar no campo do Outro, ou 

seja, cada um sofre a seu modo das pa-

lavras impostas que nos marcam. 

A sala de aula não mudou, mas a re-

lação com o saber mudou. Lacan (1962-

1963/2005a), no Seminário 10, esclarece 

que só o amor faz o gozo condescender 

ao desejo. Como despertar o desejo de 

saber e de aprender, quando se tem o 

saber no bolso e a inteligência artificial à 

disposição? Como instaurar a figura do 

sujeito suposto saber nos tempos que 

correm e nos tempos em que o Outro 

não existe? Um dos desafios encontra-

dos na minha prática em sala de aula se 

dá em como introduzir a dimensão do 

enigma e do sujeito suposto saber por 

meio da docilidade e do manejo entre 

vários para possibilitar um saber fazer 

diante do real, considerando a dimensão 

do Um. Conforme indica Miller (2021), ser 

dócil ao outro, sem perder de vista a di-

mensão do real em jogo. Apostar na edu-

cação é apostar na pulsão de saber e na 

pulsão de vida. Como nos ensina Lacan 

(2005b): “É preciso certa educação para 

que os homens consigam se suportar.” 

(p. 59). 
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De pernas cruzadas e um frio que 

dá calor, percorrendo a caixa dos peitos e 

passando pela barriga. Com a mão direita, 

unindo três dedos, um grafite de ponta 05. 

Traço fino, firme numa linha não tão reta. 

Penso antes e depois, a escrita vem do 

meio como se os meus dedos soubessem 

seguir o próprio caminho. Ainda não sei se 

as palavras vêm até mim ou se sou eu que 

vou até elas – acho que esse não é o x da 

questão. Fato é que existe um encontro. É 

do encontro da água com a terra que tra-

ta Lacan (1971/2003) em seu último ensino, 

no qual passa a orientar-se pelo real, tra-

zendo a interpretação como leitura.

Talvez apenas por ter aprendido a 

brincar com o impossível é que ele de-

dicou seu último ensino à tentativa de 

transmitir em seus seminários algo que 

esbarra, justamente, nos limites da lin-

guagem. E talvez por ter sido tocada por 

algo dessa transmissão que “desci pro 

play”, embarcando nessa loucura. Isso 

ocorre visto que se trata de algo que não 

passa pela via do entendimento da teo-

ria, mas de uma experiência que ocorre 

no e com o corpo. Passamos boa parte 

da nossa vida aprendendo diversas coi-

sas e nunca fomos ensinados a desa-

prender. Desconfio, no entanto, que para 
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tratar desse tema é preciso estar dispos-

to a repetir essa matéria até que ela se 

ex-time em você. Sobre ela, quem nos 

ensina melhor são os poetas, como diria 

Manoel de Barros (2016): “Desaprender 

oito horas por dia ensina os princípios. / 

[...] As coisas não querem mais ser vistas 

por pessoas razoáveis: / Elas desejam ser 

olhadas de azul – / Que nem uma crian-

ça que você olha de ave.” (p. 15, 18)

Não à toa, Lacan (2009) fala no Se-

minário 18: “é que talvez eu só seja laca-

niano por ter estudado chinês no pas-

sado” (p. 35). Isso acontece pois ele se 

deparou com uma forma “estranha” de 

escrita que possui uma lógica diferen-

te da ocidental, baseada no alfabeto, na 

qual uma letra possui uma indicação 

fonética exata, alimentando uma falsa 

equivalência entre fala e escrita. O que 

ocorre nessa língua é que um mesmo 

som pode ser escrito de vários jeitos e, 

dessa forma, faz existir uma vasta gama 

de homofonia sonora. Além disso, duas 

linhas que possuem os mesmos carac-

teres escritos podem significar coisas 

completamente diferentes, a depender 

de como são pontuadas e entonadas. 

Ou seja,

Nesse caso, a escrita viria em socorro de 

uma inevitável equivocidade da fala. E em 

outras tantas vezes, é exatamente a escri-

ta dos caracteres que, numa brincadeira 

ou jogos de palavras, com uma fineza en-

cantadora, reintroduz a equivocidade que 

parecia ter se dissipado na fala (Andrade, 

2016, p. 27).

É uma língua que não facilita o en-

tendimento pois é cheia de mal-enten-

didos e ambiguidades. Assim, o sentido 

é criado a partir de um ato de leitura e, 

para tal, é preciso possuir um conheci-

mento da língua e estar a par do contex-

to para extrair algum sentido possível. 

O que podemos aprender com a escri-

ta chinesa é que dentro de uma língua, 

seja ela qual for, há sempre um estran-

geiro. Ou como diria Lacan (1971/2003), a 

linguagem é habitada por quem fala.

Com o quarto corte epistêmico do 

seu ensino, o interesse passa a ser, para 

aquém da linguagem, o estranho que a 

habita. Como acessá-lo? A busca vai em 

direção ao mais primitivo ponto de in-

terseção entre o discurso e o pulsional: a 

letra como litoral. Lacan (1971/2003), em 

“Lituraterra”, utiliza a metáfora do litoral, 

onde dois elementos feitos de substân-

cias diferentes se encontram sem uma 

fronteira muito bem estabelecida, na 

qual não se sabe onde um termina e co-

meça o outro. No encontro entre água 

e terra formam-se sulcos que desenham 

uma rasura, uma escrita de gozo. 

O autor coloca que a escrita no real 

é o ravinamento do significado, o que 

choveu do semblante como aquilo que 
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constitui o significante: “A escrita não de-

calca este último, mas sim, seus efeitos 

de língua, o que dele se forja por quem a 

fala.” (Lacan, 1971/2003, p. 17). Dito de ou-

tra forma, existe aquilo que nos fez e há 

também o que fazemos daquilo que fez 

de nós. É o que Horne (2022) traz como 

uma escrita dupla, sendo “essa primeira, 

determinante, é uma escrita que se ins-

taura através do Um. Não é como uma 

chuva, é como um vulcão que, de den-

tro, explode e traça sulcos pelos quais, 

posteriormente, se encaminharão os 

significantes que caem da nuvem do 

Outro.” (p. 42).

Por que é interessante para nós, 

praticantes de psicanálise, acessar essa 

outra dimensão? Pois cada vez que al-

guém vai ao consultório de um analista, 

chega também, justamente, essa língua 

estrangeira, singular, secreta. Dessa for-

ma, falar a língua dos segredos “tem o 

efeito de fazer desaparecer o vínculo en-

tre saber e verdade, ou mais exatamente 

de arrancar da verdade sua face de satis-

fação, ao desconectá-la do sentido, como 

Lacan assinala.” (Brousse, 2008, p. 13).

Freud (1911/2010) já havia nos alerta-

do que, ao adentrar num país estrangei-

ro, a moeda do seu país de origem perde 

a utilidade: é preciso manusear a local. 

Para demonstrar os riscos de não utilizar 

a moeda que possui serventia, trago um 

recorte da peça Hamlet, ato III. Trata-se 

de um rico diálogo entre Rosencrantz – 

amigo de infância de Hamlet convocado 

pelo rei para descobrir o que se passa-

va na cabeça dele – e o príncipe. Após o 

amigo queixar-se de Hamlet não querer 

contar a razão da sua tristeza, o príncipe 

lhe entrega uma flauta e pede, insisten-

temente, para que o amigo a toque. Ro-

sencrantz responde que não pode, pois 

não possui tal habilidade. Então Hamlet 

diz:

[...] Pensou que eu fosse um instrumento 

no qual poderia tocar à vontade, só porque 

imaginou conhecer minhas chaves. Tinha 

a intenção de penetrar no coração do meu 

segredo, para experimentar toda a escala 

dos meus sentimentos. No entanto, ape-

sar de conter esse instrumento bastante 

música e de ser dotado de excelente voz, 

não conseguiu fazê-lo falar. [...] Imaginou, 

então, que sou mais fácil de tocar do que 

esta flauta? Dai-me o nome do instrumen-

to que quiser; ainda que seja fácil me ferir, 

nunca me fará produzir som (Shakespeare, 

1603/s.d., p. 105).

Para falar a língua dos segredos, 

“É preciso um embalo que só conse-

gue quem se desliga de seja lá o que 

for que o traça.” (Lacan, 1971/2003, p. 21). 

Isso ocorre porque a interpretação pas-

sa a estar inscrita no registro do Um, ou 

seja, no campo do sem sentido. Um lon-

go suspiro, um gole d’água. Uma dúvi-

da que insiste: de que modo aprender a 
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fazer esse tipo de leitura? Creio que não 

existe escapatória nem salvação. O úni-

co modo de aprender a fazer é fazendo 

— há um risco necessário. Apresento-

-lhes, então, minha arriscagem: rasura 

de uma praticante de psicanálise. Para 

finalizar, cito quem melhor me ensina 

sobre o inominável: “Assim como me 

lanço no traço de meu desenho, este é 

um exercício de vida sem planejamento. 

O mundo não tem ordem visível e eu só 

tenho a ordem da respiração. Deixo-me 

acontecer.” (Lispector, 2020, p. 20).
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Freud está com 48 anos. Vai à Itália 

de férias e acaba encontrando-se, quase 

inesperadamente, na Grécia, em Atenas:

Eu me encontrava na Acrópole e pousava 

meus olhos sobre o cenário, um pensa-

mento surpreendente passou rápido em 

minha mente: “Então tudo isso realmente 

existe mesmo, tal como aprendemos no 

colégio!” (Freud, 1936/1976, p. 295).

Atordoado, não admite o que vê; 

percebe-se nitidamente estranho e di-

vidido. Ele escreve: “Acrópole justamen-

te mostrara que, em meu inconsciente, 

eu não tinha acreditado, e que só ago-

ra estava adquirindo uma convicção 

que ‘atingia o fundo do inconsciente’…” 

(Freud, 1936/1976, p. 295). Sua experiên-

cia de estranheza, de incredulidade, se 

deu por uma reação brutal à diferença 

entre dois regimes de existência: o da 

crença e o da realidade. Ele acrescenta: 

“Pela evidência dos meus sentidos, es-

tou agora na Acrópole, mas não consi-

go acreditar nisso” (Freud, 1936/1976, p. 

298). A esse fenômeno de falsificação da 

realidade, a essa sensação psíquica de 

aparência confusa e distorcida, Freud 

nomeia dedesrealização,e a concebe 
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não apenas como um distúrbio psicoló-

gico, mas como uma formação defensi-

va complexa, na qual o eu suspende o 

valor da realidade para conter o retorno 

de experiências infantis traumáticas. O 

efeito é a criação de uma zona interme-

diária, onde o eu preserva sua coerência 

ao custo de um desligamento parcial da 

realidade.

Podemos intuir que, quando Freud 

literalmente vê a Acrópole, tem um en-

contro traumático com tiquê, com o real 

do olhar e, com efeito, uma experiência 

de gozo. “Realmente, eu não poderia 

ter imaginado ser possível que me fos-

se dado ver Atenas com meus próprios 

olhos – como indubitavelmente está 

ocorrendo” (Freud, 1936/1976, p. 300). 

Brousse (2014) observa que o laço entre 

a imagem e o organismo tem a ver com 

as experiências de gozo: são elas que 

articulam e “grampeiam” a imagem ao 

corpo. Esse grampo, que os une, é o ob-

jeto a, que é aquilo de que o sujeito, para 

se constituir, se separa enquanto órgão; 

ele é o resto de uma separação inau-

gural que opera como símbolo da falta 

e consequentemente causa do desejo. 

Quando a Acrópole se “desrealiza” dian-

te dos olhos de Freud, algum grampo se 

solta e uma nova articulação entre ima-

gem e organismo lhe é exigida pela pul-

são. Algo se retranscreve na memória de 

corpo, uma mudança de registro, onde 

o traço mnêmico se converte em mar-

ca corporal, o gozo sofre mutação,e se 

inscreve no corpo pela via do significan-

te. “Se o traço não se torna lembrança, 

a memória permanece sob o domínio 

do corpo que sente; se ele se torna lem-

brança, ela pode obedecer à falta-a-ser, 

e o recalque vence a clivagem” (Brousse, 

2021, p. 29).

A experiência de gozo de Freud nos 

conduz com precisão ao conceito de ob-

jeto a no campo escópico. Ele designa 

o ponto a partir do qual o olhar irrom-

pe como resto do real, isto é, com aquilo 

que, na visão, não se vê, mas que insiste 

como presença opaca, uma mancha que 

fere a unidade imaginária da imagem. 

No Seminário 11, Lacan desenvolve a no-

ção de esquise do olho e do olhar, dis-

tinguindo o primeiro como pertencente 

à ordem do visível e o segundo como 

manifestação do real: “A função do olhar 

introduz no campo da visão algo de ina-

preensível, que se manifesta como uma 

mancha” (Lacan,1964/2008, p.96). Lacan 

formula que a relação do sujeito com o 

olhar se funda no engano, o olhar não 

coincide com o ver; nesse descompas-

so, o sujeito se crê fonte do olhar, mas é 

olhado do ponto onde ele falha. Isto pos-

to, o olho não é só janela, mas também 

buraco. Na Acrópole, o olhar de Freud 

é capturado por seu ponto cego: o que 

se eleva diante dele não é apenas um 

monumento, mas a própria materialida-

de pulsante do inconsciente. Ele já não 
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contempla,mas é atravessado pelo que 

vê; é ele quem agora é visto.

O inconsciente, diz Lacan, é homó-

logo às zonas erógenas do corpo. Elas 

são seulocus, lugares de passagem, de 

fricção, onde o gozo se grava em traços. 

“O lugar e o laço são inseparáveis. Já que 

‘o ato de recordar é em parte corporal’, 

existem os loca corporalia, lugares de 

memória, que são lugares corporais…” 

(Antelo, 1993, p. 91). Nessa topologia, a 

pulsão opera como uma borda viva, que 

funcionam por abertura e fechamento, 

articulando o corpo ao significante. É 

nessa unidade das hiâncias, afirma La-

can (2008), que “a pulsão tem seu papel 

no funcionamento do inconsciente” (p. 

178). Diante da Acrópole, o olhar de Freud 

saturado de memória de gozo atravessa 

o limiar do sentido e o inconsciente se 

abre como fenda pulsante. Tal abertura 

não apenas rompe com o automatismo 

dos significantes, mas desvela a fragili-

dade dos semblantes e abala a susten-

tação de sua fantasia, fazendo emergir o 

real que, até então, se mantinha velado 

sob o véu do sentido.

Foi um acontecimento de corpo. 

Freud é tomado pela coisa estranha que 

nos habita ao ver, com seus próprios 

olhos, um desejo destinado ao impos-

sível realizar-se diante dele. Na Acrópo-

le, a experiência de um êxito o surpre-

ende, ele se percebe pensando que é 

“bom demais para ser verdade” (Freud, 

1936/1976, p. 301). Essa sensação que o 

suspende entre o prazer e a perturbação 

revela a força do supereu, que vela todo 

o feito com o selo da culpa. “Parecia-me 

além dos limites do possível eu, algum 

dia, viajar tão longe – eu percorrer um 

caminho tão longo” (Freud, 1936/1976, p. 

302). O olhar lançado sobre Atenas de-

volve-lhe a imagem de uma travessia: 

a ultrapassagem simbólica do pai. No 

instante em que realiza o que o pai não 

pôde, Freud se vê invadido por uma cul-

pa silenciosa, o preço de ter atravessado 

o interdito. Aos 80 anos, ele reconhece 

que “parece como se a essência do êxito 

consistisse em ter realizado mais que o 

pai, e como se ainda fosse proibido ultra-

passar o pai” (Freud, 1936/1976, p. 303). O 

episódio marca, assim, a queda do ideal 

paterno. E Freud acaba por nos testemu-

nhar que o desejo só pode ser satisfeito 

se for trabalhado e torcido pela censura 

e que, sempre que houver desejo reali-

zado, haverá também desrealização.
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“O que meu corpo sabe da fotogra-

fia?” – é assim que Roland Barthes (1980, 

p. 17) abre sua tentativa de localizar a es-

sência da fotografia em A câmara cla-

ra, partindo de uma investigação em 

torno da sua atração por determinadas 

fotos. Isso passa por uma constatação: 

“Tal foto me advém, tal outra não” (Bar-

thes, 1980, p. 24). Como espectador, ele 

descreve, então, o Studium como ele-

mento da imagem que se busca com a 

consciência. É o esforço de reconhecer 

as intenções do fotógrafo ao compor 

o quadro da foto, acessando-a a partir 

de signos culturais que permitem sua 

compreensão: como William Klein ensi-

nando sobre como se vestem os russos 

ao fotografar em Moscou em 1959, ou 

Koen Wessing apontando a copresen-

ça de personagens improváveis – solda-

dos e freiras – no mesmo enquadre de 

uma insurreição na Nicarágua (Barthes, 

1980). São elementos que provocam um 

interesse meio desejo, meio querer, um 

to like e não um to love. O Punctum, 

por outro lado, perturba o Studium e se 

apresenta em um detalhe que é como 

uma flecha que transpassa quem o nota, 

partindo da cena. Ponto sensível que é 

como pequena mancha, picada, buraco 

Um detalhe, uma 
ferida - aproximações 

ao ato analítico
Leila Mignac
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e corte: uma ferida (Barthes, 1980). Para 

exemplificá-lo, o leitor é guiado em uma 

série de imagens por onde um detalhe 

descentrado o punge, sem aviso: um sa-

pato de presilhas, um colar de pérolas, 

os maus dentes de um garoto, as unhas 

pouco limpas de uma mão, o curativo no 

dedo de uma menina. Tudo está dado e 

é indesenvolvível neste ponto que fisga e 

que não responde à cultura ou ao saber.

Um detalhe conquista toda minha 

leitura; trata-se de uma mutação viva 

de meu interesse, de uma fulguração. 

Pela marca de alguma coisa, a foto não 

é mais qualquer. Esse alguma coisa deu 

um estalo, provocou em mim um pe-

queno abalo, um satori, uma passagem 

de um vazio (Barthes, 1980, p. 46). 

A câmara clara de Barthes parece 

conversar com o que Georges Didi-Hu-

berman trabalha em seu livro O que ve-

mos, o que nos olha, escrito que também 

parte de uma pergunta: “quando vemos 

o que está diante de nós, por que uma 

outra coisa sempre nos olha, impondo 

um em, um dentro?” (Didi-Huberman, 

2010, p. 30). Didi-Huberman vai centrar 

seu argumento na ideia de que “cada 

coisa a ver, por mais exposta, por mais 

neutra de aparência que seja, torna-se 

inelutável quando uma perda a supor-

ta (...) e desse ponto nos olha, nos con-

cerne, nos persegue” (Didi-Huberman, 

2010, p. 33). Assim, ele se apoia no Ulisses 

de Joyce para nomear como ferida visu-

al o que alude a uma ferida aberta no co-

ração de Stephen Dedalus: a mãe morta 

que, ao ver o mar que se afasta, o olha. 

É também inspirada em Joyce a afirma-

ção que a visão se choca com o volume 

dos corpos humanos em suas cavida-

des; acontecendo através dos olhos, que 

se fecham para ver. Didi-Huberman ins-

creve o visível, portanto, sobre um vazio 

que se abre em nós e que nos constitui, 

apontando para algo que nos escapa ir-

remediavelmente.

Trata-se de dois modos de abordar 

o reviramento proposto por Lacan com a 

mancha como ponto tíquico na função 

escópica e que se dá na fenda entre o 

olho e o olhar (Lacan, 1964/1988). Pode-

-se dizer que Barthes, Didi-Huberman e 

Lacan se encontram neste unheimlich, 

que é o correlato de uma estranheza êx-

tima ao falasser. Isso mostra – aí onde o 

real, como cúmplice da pulsão, se evi-

dencia em um ponto cego que nos olha. 

É o que, no Seminário 11, Lacan destaca 

ao dizer que, ao se ver sendo olhado por 

uma lata de sardinhas no quadro dos 

pescadores em que ele faz mancha, ela 

tem algo a ver com ele: aqui, o olhar pode 

ser circunscrito como o objeto a em sua 

função punctiforme e evanescente (La-

can, 1964/1988): ponto de rachadura no 

sentido e de divisão do sujeito que tam-

bém se manifesta no Punctum de Bar-

thes e no que há de inelutável na visão 
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para Didi-Huberman. E é neste ponto 

mesmo que o ato analítico os encontra.  

Lacan indica que “o psicanalista, na 

psicanálise, não é sujeito, e que, por situ-

ar seu ato pela topologia ideal do objeto 

a, deduz-se que é ao não pensar que ele 

opera” (Lacan, 1969/2003, p. 377). Isto é, 

por se situar em uma contingência, ti-

quê, como o detalhe que nos atinge de 

surpresa, o ato se dá neste instante em 

que não há Outro ou sujeito. Há, sim, ob-

jeto ativo enquanto o sujeito é subverti-

do (Holguin, 2019) – uma vez que o que 

está em questão é um dizer que o modi-

fica (Lacan, 1969/2003). Após o momen-

to decisivo do ato, o sujeito não é mais 

o mesmo: o que se instaura, sobretudo, 

é um antes e um depois, como César 

que, ao saltar sobre o Rubicão e pisar na 

Itália, desafia as leis impostas até então, 

tornando-se um rebelde. A partir disso, 

não é possível voltar atrás.

Com efeito, outra aproximação en-

tre ato analítico e o ponto tíquico se faz a 

partir de um acontecimento que reme-

te a uma ferida, a mesma que está no 

centro do que nos flecha – não seria essa 

a direção? A ferida de que não há rela-

ção sexual e que a elucubração de sa-

ber tenta, em última instância, aplacar 

(Miller, 2018, p. 97). Por isso, o ato analí-

tico pode ser descrito como não recu-

ar frente à estrutura de ficção de uma 

análise, sendo conduzido pela lógica de 

mostrar o impossível de dizer a partir de 

um limite estrutural imposto ao saber 

(Miller, 2010). É o que Miller assinala em 

A palavra que fere, dando pistas sobre 

a incidência traumática do significante 

no corpo e apontando que o ato pode 

alcançá-la ao fazer repercutir o gozo ao 

qual se liga e ultrapassa o sentido.

Desse modo, o novo que se abre a 

partir do ato analítico em sua tempora-

lidade de salto pode afetar o núcleo pul-

sional e fazer a verdade variar, provocan-

do a transformação do sujeito ao levá-lo 

mais além do saber. O que oportuniza 

essa decisão, no entanto, é que o analis-

ta se faça de objeto a e que se sustente 

por um desejo “de se chegar ao real, de 

reduzir o Outro a seu real e liberá-lo do 

sentido” (Miller, 2012). Ou, dito de outro 

modo, um desejo de obter uma diferen-

ça radical a partir de um gesto que re-

pousa em um lance de dados.

REFERÊNCIAS

BARTHES, Roland. A câmara clara: nota sobre a foto-
grafia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.

DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos 
olha. São Paulo: Editora 34, 2010.

HOLGUIN, Clara M. Um laço êxtimo: solidão com laço 
– Sobre o ato analítico e a garantia. Blog da EBP-SP, 
2019. Disponível em: 

https://ebp.org.br/sp/um-laco-extimo-solidao-com-la-
co-sobre-o-ato-analitico-e-a-garantia/. Acesso em: 25 
out. 2025.

LACAN, J. O seminário, livro 11: Os quatro conceitos 
fundamentais da psicanálise. (1964) Texto estabeleci-
do por Jacques-Alain Miller. Tradução: M. D. Magno. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1988.

LACAN, J. O ato psicanalítico. Resumo do Seminário 
de 1967-1968. (1969) In: LACAN, Jacques. Outros escri-
tos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. p. 371-381.

MILLER, Jacques-Alain. A palavra que fere. Opção La-



32Revista dos associados do IPB

caniana, Revista Brasileira Internacional de Psicaná-
lise, São Paulo, n. 56/57, p. 67-70, 2010.

MILLER, Jacques-Alain. Apresentação do tema do IX 
Congresso da AMP.  Conferência realizada em 2012. 
Disponível em: 

http://www.congresamp2014.com/pt/template.php?-
f ile=Textos/Presentation-du-theme_Jacques-Alain-
-Miller.html. Acesso em: 25 out. 2025.

MILLER, Jacques-Alain. Uma psicanálise tem estrutu-
ra de ficção. In: Aposta no passe: seguido de 15 teste-
munhos de Analistas da Escola Brasileira de Psicanáli-
se, Rio de Janeiro: Contra Capa, 2018. p. 91-101.



33

O conceito de pulsão foi elabora-

do por Freud (1915/2019) para se referir à 

exigência de trabalho constante ao apa-

relho psíquico, ainda que a pulsão não 

pudesse ser localizada exclusivamente 

no campo psíquico, tampouco no cam-

po somático, mas sim, em uma junção 

dos dois que ressoa sobre o corpo. Em 

Lacan (1964/2008), a pulsão se torna um 

conceito que engendra uma articulação 

entre significante e corpo. Poderíamos 

dizer que uma das especificidades da 

pulsão é o ritmo que se encontra ao lado 

do significante, correlato à alternância 

encontrada na musicalidade da voz ma-

terna, ou seja, o ritmo, o tom de voz da 

mãe que constitui a experiência da vida 

psíquica do bebê.

O funcionamento pulsional é mar-

cado pelos efeitos da ação da linguagem 

sobre o corpo, os quais, inicialmente, 

atuam em torno dos orifícios corporais, 

estendendo-se por todo corpo, transfor-

mando-o em um corpo pulsional. 

Lacan nos lembra que os ouvidos 

são os únicos orifícios que não podemos 

fechar.

A voz da música como 
escuta do indizível

Liliane Sales
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Pensando nessa função aberta dos 

ouvidos, da escuta atenta, lembrei-me 

de uma passagem de uma entrevista 

com o cantautor Lenine, músico da MPB, 

quando lançou seu CD com título “Chão”. 

Lenine conta que tem paixão pela pa-

lavra “chão”, que é nasal, monossílaba, 

onomatopeica, pois é, ao mesmo tempo, 

um lugar que sustenta. A capa desse CD 

é uma fotografia do artista deitado com 

seu neto dormindo sobre o seu corpo. O 

músico destaca o corpo como função de 

chão para amparar o bebê. Trata-se de 

um trabalho que ele considerou íntimo, 

familiar, em que os sons que permeiam 

a música são de ruídos do cotidiano, re-

ais, e não feitos por efeitos especiais – as-

sim como o som de passos, folhas secas, 

chaleira de leite. No momento da grava-

ção, em um estúdio em casa, fazem um 

pequeno intervalo e, naquele instante 

de silêncio, seu filho abre a porta e eles 

ouviram o cantar do canário-belga, que 

é um pássaro da sua sogra e se chama 

Frederico VI. O silêncio da música no es-

túdio soa lá fora o canto do pássaro no 

mesmo tom e faz um arranjo junto com 

a música. Frederico VI, o canário-belga, 

e Lenine foram afetados pelos sons que 

os invadiram e que podemos chamar de 

uma pulsão invocante, como nomeou 

Lacan ao tratar do objeto voz. 

Esse intenso resultado dos arranjos 

de vozes, instrumentos e silêncios pro-

vocou encantamento aos ouvidos que 

foram intimados pela sonoridade com-

partilhada.

Cito Marcus André Vieira (2018), em 

um dos seus testemunhos do passe: 

“Essa invocação que Lacan chamou de 

‘presença do Outro’ sob sua forma vocal, 

solicitando-nos o mais íntimo do nos-

so desejo.” (p. 75). Desejo, palavra usada 

pelo artista ao se referir à alegre contin-

gência de ouvir aquele canto afinado à 

sua arte, logo, nesse projeto que privile-

gia os sons naturais. A linguagem exter-

na do pássaro, de passos, da vida lá fora, 

ganhou alma ao atravessar a porta do 

estúdio de gravação de voz e de instru-

mentos que tocam ao ressoar, mas que 

foram também tocados.

A pulsão invocante é um conceito 

da psicanálise que relaciona a voz com 

o corpo e a linguagem. A voz é o obje-

to da pulsão invocante, que foi proposta 

por Lacan. A pulsão invocante desnatura 

o corpo com a linguagem, faz com que 

a voz não seja apenas sonora, mas tam-

bém significante. Permite que um novo 

falante assuma a palavra.

A voz, na psicanálise, não é algo que 

se usa, mas sim aquilo que não se pode 

dizer. Ela é o vazio do outro, que ressoa 

na voz. 

O gozo passa pela linguagem, pas-

sa pelo significante – o canto do pássaro 
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vira signo para o artista ao passar pelo 

simbolismo da música e seus arranjos.

O objeto da pulsão é, por definição, 

um objeto perdido. A meta da pulsão é 

sempre a satisfação. Ela contorna o ob-

jeto, cria-o e volta-se sobre si mesma en-

contrando a satisfação. Ativa ou passiva. 

O trabalho em análise são os efeitos 

de ressonância da voz do Outro no su-

jeito e suas consequências, bem como 

a dimensão de gozo que a trama sim-

bólica-real-imaginária musical põe em 

cena, o que leva ao analista uma questão 

crucial sobre o desejo. Há, no desejo, um 

ponto surdo que faz com que cada ana-

lista venha a se autorizar como uma fun-

ção para um sujeito em análise. Escutar 

o que tem de mais singular do sujeito e 

se permitir se surpreender. Permitindo, 

contudo, um canto, uma voz peculiar, 

convocando a sustentar a dimensão de 

despertar para o sujeito. 

Canto surdo que se apresenta 

como advertido, portando um inaudito. 

Colocando o desejo em causa e invocan-

do uma saída nova por improviso. Assim 

como a voz invocante do pássaro fora 

do estúdio, esse dentro/fora que, ago-

ra, é absorvido e eternizado em música, 

marca o que ressoa do desejo do artis-

ta, bem como do sujeito que faz ressoar 

o que antes era inaudito no seu canto 

surdo. O gozo do encantamento da voz 

do Outro, onde a escuta é erotizada pela 

musicalidade.
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O presente ensaio propõe um diá-

logo entre a ética da psicanálise lacania-

na e a concepção ecológica do arquiteto 

chinês Kongjian Yu, criador do conceito 

de cidades-esponja. Partindo da ideia 

de que tanto a água quanto o gozo são 

excessos que resistem à contenção, o 

texto articula três figuras simbólicas – a 

barragem de Marguerite Duras, os di-

ques da Holanda evocados por Freud e a 

cidade-esponja de Kongjian Yu, falecido 

recentemente em um acidente aéreo 

no Brasil – para pensar o modo como o 

sujeito contemporâneo pode lidar com 

o transbordamento pulsional. Em uma 

época marcada pelo imperativo de go-

zar, a psicanálise propõe não a repressão 

do excesso, mas sua circunscrição sim-

bólica, criando bordas por onde o gozo 

possa circular sem devastar.

O arquiteto chinês Kongjian Yu 

(1963-2024), reconhecido por sua pro-

posta das cidades-esponja, dedicou-se 

a pensar como o excesso – no caso, o da 

água – pode ser manejado de modo cria-

tivo. Em vez de combater as enchentes, 

Kongjian propunha acolher o transbor-

damento, permitindo que o solo urbano 

absorvesse, infiltrasse e fizesse circular o 

Do excesso e 
suas bordas: o 

manejo do gozo na 
contemporaneidade

Ligia Amorim
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excesso de água. Sua concepção desloca 

a lógica do controle para a do bom uso 

do excesso. Essa intuição ecológica en-

contra surpreendente ressonância com 

a ética da psicanálise lacaniana.

Para Lacan (1962-1963/2005), o su-

jeito também é atravessado por um ex-

cesso: o gozo, satisfação que excede a 

economia do prazer e não pode ser in-

teiramente simbolizada. No Seminário 

10, A angústia, Lacan compara a pulsão 

a uma torneira: o problema não está em 

abri-la, mas em fechá-la – instaurar um 

ponto de corte que regule o fluxo pulsio-

nal (Lacan, 1962-1963/2005, p. 315). Essa 

metáfora hidráulica antecipa a função 

do analista: não bloquear o gozo, mas in-

troduzir um ponto de perda necessário à 

sua circulação.

Essa problemática reaparece na li-

teratura e na teoria. Em Uma barragem 

contra o Pacífico, Marguerite Duras 

(1950/2009) narra a insistência de uma 

mãe em construir uma barragem para 

impedir que a água salgada invada os 

arrozais – tentativa fadada ao fracasso. 

A barragem é destruída pelas forças na-

turais, pela corrosão, pelas marés. Freud 

(1932/2010), na Conferência XXXI, evoca 

o antigo mar interior holandês, o Zui-

derzee (Freud, 1935/2005), transformado 

em terra cultivável, para ilustrar como o 

ego se forma a partir do id – um peda-

ço do mar pulsional que se deixa drenar, 

domesticando o excesso. Essa imagem 

pode ser colocada em diálogo com a 

concepção de Jacques-Alain Miller so-

bre o trabalho simbólico de circunscri-

ção do gozo: não se trata de eliminar o 

mar do inconsciente, mas de construir 

diques simbólicos que permitam à vida 

psíquica se sustentar sobre ele. 

Miller (2009) retoma a metáfora 

aquática para pensar o gozo como o ele-

mento massivo por excelência: tal como 

a água, ele não vem em partes discretas, 

a menos que algo funcione como borda 

– “é necessário garrafas para se ter uma 

água e outra” (p. 72). A operação do sig-

nificante, nesse sentido, é o que introduz 

uma lógica de corte, permitindo que o 

gozo deixe de ser pura invasão e se tor-

ne algo com o que o sujeito possa fazer 

laço. Enquanto Duras mostra o fracasso 

trágico da contenção, Miller propõe uma 

circunscrição simbólica – diques que 

não eliminam o gozo, mas o contornam.

Lacan ensina que o gozo, embora 

fluido, é contável: deixa marcas, traços, 

letras. O dique e a barragem tornam-se, 

assim, imagens do esforço humano de 

lidar com o impossível de conter o gozo 

– e dos restos que ele sempre deixa. A 

análise tenta regular o gozo, circunscre-

vê-lo simbolicamente, sabendo que algo 

sempre escapa. O que está em jogo não 

é eliminar o excesso, mas manejá-lo.
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Da mesma forma que o arquiteto pro-

põe à cidade aprender a conviver com a 

água, o analista propõe ao sujeito aprender 

a conviver com seu gozo. Ambos tratam 

do mesmo desafio: criar bordas simbólicas 

capazes de dar forma ao que transborda.

Na sociedade contemporânea, 

marcada pela saturação de imagens e 

pelo imperativo de gozar, o excesso não 

é mais recalcado, mas exigido. A cultura 

convoca o gozo no corpo, no trabalho, na 

performance e até na felicidade. O resul-

tado é um gozo sem bordas simbólicas, 

que retorna sob formas de sofrimento 

difuso: angústias corporais, compulsões, 

burnout, depressão.

Nessa perspectiva, a “torneira” laca-

niana ganha atualidade: se o excesso de 

hoje é o da saturação, o manejo analíti-

co não visa reprimir, mas introduzir dife-

rença. A análise opera como uma enge-

nharia subjetiva do tipo cidade-esponja 

– cria poros, frestas simbólicas por onde 

o gozo possa circular sem devastar.

Trata-se, como dizia Lacan (1972-

1973/1985), de fazer uso do gozo. O analis-

ta não cura o excesso – reorienta seu cur-

so, como o arquiteto que desvia a água 

para canais férteis. Cada análise inventa 

um modo singular de tratar o gozo.

Assim como Kongjian Yu propõe 

que as cidades deixem de ser imperme-

áveis, a psicanálise propõe que o sujei-

to se torne menos impermeável à falta. 

O gesto do arquiteto e o do analista se 

encontram em uma mesma ética: não 

eliminar o excesso, mas fazer dele causa 

de criação.

No lugar da represa, a cidade-es-

ponja; no lugar do recalque, o trabalho 

analítico. Ambos transformam o que 

ameaça em recurso simbólico – criam 

espaços de porosidade, onde o excesso 

pode ser habitado sem destruir. Assim 

como a cidade aprende a viver com suas 

chuvas, o sujeito aprende, em análise, a 

viver com o que o habita. O gozo, o ex-

cesso, o real – não são o que deve ser eli-

minado, mas o que, acolhido e tratado, 

permite inventar um modo singular de 

viver.
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O movimento literário conhecido 

como byronismo, originado a partir da 

figura de George Gordon Byron (1788-

1824), destaca-se como uma resposta 

estética e existencial à racionalidade 

iluminista e ao crescente moralismo 

conservador do período, que mais tar-

de se consolidaria na era vitoriana. Mais 

do que um estilo poético, o byronismo 

é a encarnação de uma postura subje-

tiva marcada pela dor, exílio e rebeldia. 

O chamado “herói byroniano”, inspirado 

nas obras e na própria figura de Byron, é 

um sujeito atormentado, romântico, cí-

nico e solitário. De acordo com Chris Bal-

dick (2001), esse herói pode ser caracte-

rizado como um “audacioso desafiador, 

mas, ao mesmo tempo, um exilado que 

se atormenta amargamente; orgulhosa-

mente desdenhoso quanto às normas 

sociais, mas sofrendo por algum pecado 

inominado” (p. 31).

Esse tipo de personagem foi am-

plamente difundido na literatura eu-

ropeia do século XIX, influenciando au-

tores como Alfred de Musset, Mikhail 

Lermontov e Álvares de Azevedo, este 

último expoente do ultrarromantismo 

brasileiro, cujos versos estão impregna-
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dos de morbidez, idealização da morte 

e erotismo melancólico. Como observa 

Harold Bloom (1970), a tradição român-

tica cultiva uma relação profunda com 

a perda e o excesso, incorporando a dor 

como elemento estruturante da iden-

tidade poética. Trata-se de uma figura 

essencialmente atravessada pela perda. 

Nesse sentido, o amor, quando aconte-

ce, é sempre interditado ou fadado ao 

fracasso; a glória é efêmera ou sem sen-

tido; e a própria vida, um palco de exí-

lio, solidão e desamparo. De acordo com 

Mario Praz (1996), há no byronismo uma 

espécie de estetização da desilusão e do 

sofrimento, uma “melancolia cultivada” 

que se torna constitutiva da subjetivida-

de do herói.

Essa disposição melancólica do su-

jeito byroniano encontra um campo fér-

til de leitura quando analisada a partir 

da teoria freudiana. No texto “Luto e me-

lancolia”, Freud (1917/2020) propõe uma 

distinção entre dois modos de vivenciar 

a perda: o luto, em que o sujeito se se-

para gradualmente do objeto perdido, 

e a melancolia, em que há uma identi-

ficação inconsciente com esse objeto, 

levando à autodepreciação e ao empo-

brecimento do Eu. O autor marca essa 

diferença ao trazer que “o luto exibe os 

mesmos traços, com exceção de um: 

nele a autoestima não é afetada” (Freud, 

1917/2020, p. 173). O herói byroniano, ao 

eleger a perda e a dor como fundamen-

to de sua existência, parece encarnar 

essa estrutura descrita por Freud: ele 

não apenas lamenta o objeto perdido, 

ele torna-se esse objeto.

Essa relação entre melancolia e es-

tética não se reduz à representação da 

dor, mas à sua elevação a um lugar de 

gozo. O sofrimento, nesse contexto, é si-

multaneamente real e performativo, ele 

organiza o discurso, orienta as escolhas 

e sustenta a identidade do sujeito. Tal 

como no modelo freudiano, em que há 

“um enorme empobrecimento do Eu” 

(Freud, 1917/2020, p. 175). Ao incorporar 

o objeto perdido, o herói byronista se 

constrói em torno de um vazio que se 

recusa a ser simbolizado, reiterando a 

perda como destino.

A partir da perda, a relação do sujei-

to com o mundo é modificada: “no luto, 

é o mundo que se torna pobre e vazio; 

na melancolia, é o próprio Eu” (Freud, 

1917/2020, p. 176). Na melancolia, o su-

jeito não reconhece exatamente o que 

perdeu, e em vez de se separar do obje-

to, identifica-se com ele.

Nesse raciocínio, Freud (1917/2020) 

nota que “a sombra do objeto caiu so-

bre o Eu, e a partir de então este pôde 

ser julgado por uma instância especial 

como um objeto, o objeto abandonado” 

(p. 181). O traço decisivo da melancolia é, 

portanto, essa identificação com o obje-
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to perdido e a inversão da agressividade, 

antes dirigida ao objeto, contra o próprio 

Eu. Essa lógica pode ser observada com 

clareza na figura do herói byroniano, cuja 

atitude de constante autodepreciação, 

de niilismo e autoexílio, revela menos 

um arrependimento consciente e mais 

uma fixação em um objeto que já não 

está presente: um amor perdido, uma 

verdade inalcançável, uma promessa de 

completude jamais cumprida.

A postura existencial do herói byro-

niano, muitas vezes descrita como nar-

cisista ou autodestrutiva, encontra sen-

tido sob a lente freudiana. O narcisismo 

da melancolia não é apenas amor ao Eu, 

mas um retorno da libido por não con-

seguir reinvestir em um novo objeto, 

que se dá sob o signo da agressividade. 

O poeta Álvares de Azevedo (1853/2000), 

influenciado diretamente por Byron, é 

exemplar nesse ponto. Com seu tom ele-

gíaco e autodepreciativo, presente em 

obras como Lira dos vinte anos, o poeta 

brasileiro aponta para uma subjetivida-

de em ruína que se compraz na própria 

falência, transformando a dor em estéti-

ca e identidade.

Além disso, é possível pensar a me-

lancolia byroniana como uma tentati-

va de suspensão do tempo. Enquanto 

o luto avança, a melancolia estagna. O 

sujeito melancólico se fixa no instante 

da perda, como se esse momento con-

densasse toda a verdade de sua existên-

cia. Essa fixação é visível na repetição 

temática da morte, da desesperança e 

do amor impossível nas obras marcadas 

por esse ethos. Freud (1917/2020) obser-

va que a melancolia opera “de modo que 

o investimento objetal possa, ao lhe apa-

recerem dificuldades, regredir ao narci-

sismo” (p. 181) – e, assim, o sujeito melan-

cólico “pode tratar a si mesmo como um 

objeto” (p. 185). O herói byroniano, nesse 

sentido, é alguém que performa essa ru-

ína.

Há aqui uma articulação ainda mais 

profunda com a estética romântica: o 

sofrimento não é apenas representa-

do, mas idealizado. A dor torna-se bela, 

a perda torna-se linguagem, e a falên-

cia do Eu, longe de ser apenas sintoma, 

passa a ser expressão de autenticidade. 

O sujeito byroniano é, a partir disso, um 

melancólico que encontrou na escrita 

uma forma de cristalizar sua identifica-

ção com o objeto perdido.

Ao reconhecer a melancolia não 

apenas como um afeto, mas como um 

modo de funcionamento que organiza a 

relação com o desejo, o tempo e o Outro, 

Freud (1917/2020) oferece ferramentas 

para compreender o sujeito romântico 

não como mero personagem literário, 

mas como uma figura que encarna, em 

sua forma mais intensa, a experiência do 

mal-estar na cultura.
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O byronismo, nesse sentido, pode 

ser lido como uma estilização da melan-

colia, uma tentativa de responder, via es-

tética, à impossibilidade de simbolizar a 

perda. A escrita trágica, o amor fadado 

ao fracasso, o exílio e a recusa do laço so-

cial compõem um imaginário no qual o 

objeto perdido nunca é verdadeiramen-

te abandonado; pelo contrário, ele é re-

vivido, reiterado e, finalmente, elevado 

à condição de identidade. A melancolia 

não se opõe à criação, mas pode, para-

doxalmente, ser seu motor.

Assim, o sujeito byroniano, ao es-

tetizar a perda e fazer da dor a sua lin-

guagem, não apenas exemplifica um 

modo de funcionamento, mas também 

nos convida a pensar a melancolia para 

além da clínica: como forma de vida, 

como forma de escrita e, sobretudo, 

como uma tentativa de encontrar senti-

do no que falta.
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Não sei precisar as razões do fascínio 

que emergiu em mim no encontro com 

a roda de samba a ponto de convertê-la 

em um ritual do qual, a partir de então, 

era necessário participar uma, e mais ou-

tra e outra vez, ao longo de sete anos. Mais 

do que um campo de pesquisa, a roda 

de samba constituía-se num espaço es-

tranhamente familiar. Certa estranheza, 

sentida ali naquele primeiro encontro, ve-

rificava-se presente em cada nova expe-

riência, empurrava à repetição e produzia 

sempre uma diferença da ordem de uma 

familiaridade imprevista. Constante busca 

do novo na vivência do mesmo. 

A essa altura, cursava a graduação 

em Pedagogia e já entrevia um interes-

se que focava nos processos educativos 

para além dos muros institucionais. De-

sejava etnografar determinados modi 

vivendi onde a educação apresentava-

-se imersa no próprio saber fazer cultu-

ral e aprofundar no que do singular faz 

laço; no que, a despeito dos caprichos 

capitalistas, resiste, cria e recria vínculos 

sociais, numa espécie de ética rebelde.

Para produzir uma pesquisa peda-

gógica dentro de um contexto amplo, 

que era o da antropologia da educação, 

Um enlace com 
a arte popular 
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foi imprescindível não apenas escutar, 

um a um, aqueles que fazem e frequen-

tam em diferentes lugares a roda de 

samba, mas estar atenta a certo saber 

que circulava, dentro de um universo 

simbólico comum, e dava sustentação 

a uma prática artística e cultural, o que 

acabou por ancorar-me numa posição 

estrangeira – habitar um território des-

conhecido, ainda que pertencente a ele. 

É o que se orienta, no campo das etno-

metodologias, na direção de se poder 

ler algo que escapa ao todo, ao ethos 

grupal, mas que não passa despercebi-

do àquele que se dispõe a desabituar-se 

para, quem sabe, familiarizar-se com o 

estranho na tentativa de fazer ver, a par-

tir da escrita, o impossível de dizer. 

“Na roda de samba, é de si que a 

comunidade fala o tempo todo” (Moura, 

2004, p. 102). Ali, forja-se um ambiente 

doméstico, regido por um código mui-

to particular e por acordos tácitos, onde 

sambistas tocam, dançam e cantam as 

próprias dores e alegrias, fundando um 

sentimento de pertença, que preserva 

as singularidades de cada um e reinsta-

la o prazer de viver em coletividade. Há 

um retorno a uma íntima morada, certa-

mente propiciado pelo universo sonoro 

e linguageiro, mas também parece ha-

ver, a cada retorno, a possibilidade de li-

dar mais e melhor com as perdas e ex-

trair daí sementes de liberdade.

Marcus André Vieira (2015) retoma o 

texto “O avesso do trauma”, de Éric Lau-

rent, para diferenciar os excessos trau-

máticos que estariam do lado da des-

truição e da repetição, o trauma como 

real no simbólico, dos excessos sintho-

máticos em que consistiria o aconteci-

mento de corpo, como abertura à con-

tingência, como simbólico no real: 

Simbólico no real destaca não a incompa-

tibilidade da linguagem com relação ao 

gozo, do impossível de dizer, mas, ao con-

trário, a linguagem se apresentando como 

o lugar do gozo, e não a linguagem se 

apresentando em oposição ao gozo (Vieira, 

2015, p. 8).

Portanto, o acontecimento de corpo 

não seria a experiência de um gozo fora 

da linguagem, mas um acontecimento 

de linguagem ao mesmo tempo que de 

gozo, gozo singular do sinthoma, em 

que há uma relação de concomitância 

entre real e simbólico. Um acontecimen-

to de lalíngua, ainda que fora do sentido, 

não fora do simbólico. “Caso contrário 

vamos achar que esse acontecimento é 

silêncio, indizível, pulsão de morte como 

pura morte, quando na verdade ela é 

também gozo vital linguageiro.” (Vieira, 

2015, p. 8). 

É precisamente essa relação entre 

simbólico e real que observo na roda de 

samba. A música, a sonoridade musical, 
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ao mesmo tempo em que instaura a 

possibilidade de um acontecimento fora 

de sentido, permite, por outro lado, um 

tratamento desse excesso pela via do 

sentido, através das letras das canções 

e de um linguajar comum. “Em vez de 

dizermos então que o mal-entendido é 

a língua impotente diremos que ele é 

lalíngua em seu esplendor. Ele não atra-

palha a comunicação, é o que a susten-

ta.” (Vieira, 2015, p. 9). 

Carlos Rodrigues Brandão (2006) 

diz-nos sobre a função daquele que cha-

ma de “Senhor da Palavra”, quem estaria 

dentro de uma comunidade tradicional, 

por exemplo, na posição de um Outro da 

linguagem: “Enunciador do conhecido e 

do consagrado, a missão daquele que 

comanda é ser a fala do saber que todos 

sabem e da norma que todos devem 

cumprir e a quem compete ao chefe 

apenas lembrar.” (p. 12). Se, como se diz 

na psicanálise, estamos em uma épo-

ca em que esse Outro vem perdendo, 

gradativamente, consistência, poderia a 

arte – sobretudo, a arte popular, como, 

no caso, a roda de samba – reinserir o su-

jeito no campo das trocas e do sentido 

e, portanto, na dimensão da falta, mas 

também no caminho de uma invenção? 

Servir, para além de um processo su-

blimatório, como um enlaçamento dis-

cursivo para os sujeitos? E, sendo assim, 

contribuir para as reflexões sobre a clíni-

ca e a formação em psicanálise?

Vamos seguir com esta ideia? Uma análise 

nos daria a possibilidade de ver nos acon-

tecimentos não apenas seu poder de cor-

te e ruptura, mas de abertura e invenção, 

mais o transbordamento do campo dos 

possíveis do que as marcas que este trans-

bordamento deixará (Vieira, 2015, p. 4).

Sempre que ouço falar dos novos 

sintomas, costumo dizer que talvez não 

haja nada de tão novo que Freud já não 

tivesse presenciado no início do sécu-

lo XX. Revolução burguesa e industrial, 

queda das monarquias, guerras, inova-

ções tecnológicas de forte impacto so-

ciocultural e nas relações estratégicas 

entre nações, enfim, reconfiguravam 

uma época, penso, em similar propor-

ção ao que vivenciamos atualmente. 

Freud soube, a meu ver, escutar o sinto-

ma de uma era. Se a arte serviu-lhe tam-

bém como bússola, talvez seja porque o 

artista às vezes consiga, não exatamente 

antever, mas produzir algum dizer sobre 

o que lhe atravessa, inclusive, da cultu-

ra de seu tempo, a-bordando e tecendo 

com um real.

Entretanto, é preciso situar a roda 

de samba como uma arte que vai além 

da própria criação artística, ainda que 

passe por aí, na medida em que ela fun-

da um grupo de parcerias e convívio, 

inclusive fazendo uso de uma gramá-

tica simbólica e afetiva que vai na con-

tramão do que experienciamos com a 



46Revista dos associados do IPB

virtualidade e esgarçamento dos laços 

sociais e resgatando a dimensão da fa-

miliaridade, da presença e, sobretudo, 

do pertencimento. Percebo que há uma 

certa avidez nos sujeitos contemporâ-

neos, ainda que se diga o contrário, em 

fazer laço e que, talvez, caiba aos prati-

cantes da psicanálise uma maior escuta 

do que lhes advém das ruas, da cultura e 

das artes populares; uma escuta de um 

saber fazer que produz diferentes enla-

çamentos, muito mais na via de uma vi-

vificação. 

Gostaria de finalizar com a fala de 

Sérgio de Mattos sobre seu final de aná-

lise, em entrevista no podcast “Sobre 

Um-dizer”: 

[…] esse me chame, além dessa questão da 

tonalidade, dessa rítmica, “me chame, me 

chame, me chame”, que é quase que um 

canto de ninar também, né?, me deu um 

lugar assim no outro, que é um lugar que 

eu não tinha pela minha história, onde ti-

nham portas fechadas pra mim, onde eu 

estava diante de situações muito mortífe-

ras, onde o outro pra mim era sempre o 

lugar de uma ameaça, que então eu tinha 

que me preparar e estar o tempo inteiro 

em prontidão, porque podia vir guerrear 

comigo. Então, tinha assim um corpo sem-

pre pronto pra batalha […] aí, assim, eu vivia 

nesse estado e naquele momento parece 

que desmonta tudo isso. Eu encontro uma 

relação nova com o Outro, que é um ou-

tro amoroso onde eu possa estar relaxado, 

né? Eu acho que esse relaxamento permi-

te aparecer toda uma libido, todo um gozo, 

que dispensava toda essa defesa, a angús-

tia e tudo isso que provoca aquela… é uma 

explicação meio psicanalítica da coisa… 

que provoca aí uma delícia na minha vida, 

né? (Mattos, 2025). [Transcrição da autora]. 

Vamos apostar em um novo encon-

tro possível, talvez mais amoroso?
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Sigmund Freud (1905/2017), em “O 

chiste e sua relação com o inconsciente”, 

investiga a estrutura e a função do chiste 

(ou “tirada espirituosa”) como uma forma-

ção do inconsciente. Quando Freud es-

crevia A interpretação dos sonhos (1900), 

já percebia alguma coisa semelhante aos 

chistes, algo do inconsciente se revelava ali. 

Para muitos, o chiste é sinônimo de 

piada, mas Freud refere-se a uma espécie 

de trocadilho, neologismo ou jogo de pala-

vras. Em linhas gerais, para Freud, o chiste 

(Witz, no original alemão) é uma expres-

são para falar de algo que não pode ser 

dito, não pode parecer como tal, de modo 

que não surge isoladamente. Tal expressão 

exige um outro para ser partilhada, e seu 

efeito de riso ou graça depende de quem 

a recebe.  

Segundo Freud, o chiste é uma forma 

de “economia de desprazer”, ou seja, ele 

permite que conteúdos recalcados atra-

vessem a censura do recalque, se manifes-

tem de maneira disfarçada e, ao mesmo 

tempo, propiciem prazer. 

O que se diz quando 
se ri: o chiste em 
Freud, Lacan e o 

inconsciente
Priscila de Jesus Lima

Aluna do Curso Regular 2025 do Instituto de Psicanálise da Bahia 
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Esta obra, por vezes negligenciada 

frente a textos mais clínicos, revela elemen-

tos fundamentais sobre o funcionamento 

psíquico, a economia do prazer e os meca-

nismos da linguagem. Ao reler essa produ-

ção à luz da teoria lacaniana, abre-se um 

campo fértil de articulação entre o chiste, o 

significante e o desejo inconsciente.

Neste ensaio, propomos uma leitu-

ra crítica que abarca três eixos: (1) os con-

ceitos fundamentais da obra de Freud; 

(2) as reformulações lacanianas sobre 

linguagem e inconsciente; (3) uma aná-

lise das implicações contemporâneas 

dessa articulação, incluindo sua inci-

dência nos discursos sociais e culturais, 

como os memes.

O chiste em Freud: entre o prazer e a 
linguagem 

Freud dedica-se a explorar não ape-

nas a natureza do chiste, mas também a 

distingui-lo de outros fenômenos do cam-

po do humor, como o cômico e o humor 

propriamente dito. Ele sublinha que o 
chiste não se confunde com o cômico: en-

quanto o cômico pode emergir da mera 

comparação entre dois elementos (como 

quando vemos alguém exagerar um ges-

to cotidiano ou tropeçar de maneira ines-

perada), o chiste opera essencialmente no 

plano da linguagem e depende de uma 

construção psíquica sofisticada que en-

volve a atividade inconsciente.

Em termos gerais, pode-se dizer 

que o cômico pode ser encontrado nas 

ações, no comportamento ou nas ca-

racterísticas físicas de alguém, ao passo 

que o chiste é uma formação verbal que 

exige uma elaboração mental especí-

fica e tem origem nas palavras (Freud, 

1905/2017). Essa distinção evidencia que 

o chiste pertence à ordem da palavra e 

do significante, enquanto o cômico si-

tua-se no domínio da imagem e da per-

cepção.

O chiste, então, não é um simples 

riso espontâneo diante de uma situação 

ridícula. Ele é uma formação do incons-

ciente e, como tal, compartilha com o 

sonho e o sintoma os mesmos mecanis-

mos fundamentais: a condensação e o 

deslocamento. A condensação diz res-

peito à junção de diversos significantes 

ou sentidos em uma única palavra ou 

construção – um efeito muito comum 

nos trocadilhos, por exemplo. Já o des-

locamento refere-se à substituição de 

um elemento por outro aparentemen-

te irrelevante, mas que permite a ma-

nifestação disfarçada de um conteúdo 

recalcado. Ambos os mecanismos são 

amplamente utilizados no chiste, confe-

rindo-lhe sua eficácia nonsense. 

Além disso, é importante destacar 

as características específicas que dis-

tinguem o chiste: a) O chiste como laço 

social: nesse sentido, funciona como 
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operador de laço social, criando cumpli-

cidade momentânea entre os envolvi-

dos. Freud é claro ao dizer que o prazer 

do chiste depende do efeito que ele pro-

duz no outro; b) Temporalidade: o chiste 

precisa ser dito no momento certo para 

funcionar. Fora de tempo, ele perde o 

impacto, o efeito de surpresa e o pra-

zer que poderia provocar. São muitos 

os exemplos de chistes fornecidos por 

Freud em sua obra, a maioria sem graça 

alguma provocando uma sensação de 

estranhamento de suas piadas. Acredi-

to que isso se deva à não adaptação do 

contexto da época; c) Brevidade: o chiste 

é conciso. Seu efeito depende de uma 

economia de palavras que Freud com-

para a uma economia de energia psí-

quica. Quanto mais breve, mais eficaz 

o efeito de prazer. A brevidade é parte 

de sua força, já que obriga o ouvinte a 

“preencher” rapidamente o sentido que 

se insinua; d) Jogo de palavras: Freud 

destaca que muitos chistes se baseiam 

em trocas fonéticas, homonímias, tro-

cadilhos e ambiguidade linguística. O 

jogo de palavras é o campo privilegiado 

para o trabalho da condensação: várias 

camadas de sentido se sobrepõem em 

uma única forma, revelando a lógica do 

inconsciente, que, como Lacan enfati-

zará, opera com o significante. Por fim, 

o ato de Surpresa: Freud mostra como 

o chiste frequentemente começa com 

uma construção lógica ou narrativa co-

mum, mas, subitamente, rompe com 

essa expectativa ao introduzir um non-

sense aparente que, logo depois, é de-

cifrado pelo ouvinte como portador de 

um novo sentido oculto.

Dessa forma, o chiste revela, atra-

vés da ruptura com o discurso comum, 

a irrupção de algo do inconsciente, um 

gozo, uma verdade deslocada, um dese-

jo reprimido. Conforme aponta Luciana 

Balbo (1999),

O chiste recupera um gozo que ficou im-

pedido pelo recalque. Todo o tempo Freud 

nos relembra da dificuldade do sujeito em 

abrir mão de uma via de descarga praze-

rosa, o chiste parece conseguir recuperar 

parte dessa satisfação ligada ao recalque. 

[...] Ele nos coloca que o efeito do chiste no 

sujeito é enganoso. (p. 20)

 Assim, ocorre uma manipulação 

consciente de modo que algo do in-

consciente vai para a consciência de for-

ma intencional. A experiência de gozo 

se dá pelo algo que escapa ao sentido. 

Com efeito, pode-se dizer alguma coisa 

querendo dizer outra, abrindo para um 

novo sentido.

Lacan e o chiste: o inconsciente estru-
turado como uma linguagem 

Ao se valer da linguística estrutural 

para reinterpretar Freud, Lacan estabe-

lece seu famoso axioma: o inconsciente 
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é estruturado como uma linguagem. Ele 

desloca o foco da psicanálise do conte-

údo manifesto para a estrutura signi-

ficante. O que importa, mais do que se 

diz, é como se diz, isto é, a lógica que or-

ganiza a fala do sujeito e os efeitos que 

ela produz. 

No Seminário 5, As formações do in-

consciente, Lacan recoloca o chiste não 

apenas como um conteúdo inconscien-

te, mas como um jogo significante que 

revela a estrutura do sujeito. O chiste se 

inscreve como ato de linguagem que 

aponta a fissura do sujeito no campo do 

Outro. Essa retomada revela algo funda-

mental: a linguagem não serve apenas 

para comunicar, mas produzir sentido 

onde ele estava dado – e esse sentido 

nem sempre é claro, nem tampouco in-

tencional. Na escuta psicanalítica, o ne-

ologismo é um acerto do inconsciente. 

Um exemplo paradigmático, traba-

lhado por Freud e frequentemente reto-

mado em leituras lacanianas, é o famoso 

chiste, citado na obra de 1905, atribuído 

ao poeta Heinrich Heine. Nesse chiste, o 

personagem Hirsch-Hyacinth refere-se 

à sua relação com Rothschild dizendo: 

“[...] ele me tratou de maneira totalmen-

te familionária (em alemão: “Er ist mein 

Vetter… familionär”). Há, aqui, um jogo 

de palavras entre “familiär” (familiar) e 

“Millionär” (milionário), formando o ne-

ologismo “familionär”.

Nesse chiste, não se trata de trans-

mitir um conteúdo previamente estru-

turado no pensamento para então vesti-

-lo de palavras. Ao contrário: é o material 

significante que produz o conteúdo – ou 

seja, o sentido emerge a posteriori como 

efeito de uma operação de linguagem 

que subverte a lógica consciente. O ne-

ologismo revela uma ambiguidade que 

diz mais do que se poderia dizer direta-

mente: revela, por exemplo, a tentativa 

de Hirsch-Hyacinth de aproximar-se da 

nobreza por meio de uma ficção de pa-

rentesco, ao mesmo tempo que ironiza 

essa aspiração, expondo ao ridículo da 

tentativa.

Em consonância com esta análise, 

Lacan, no Seminário 5, demonstra que 

a função do significante no chiste não 

está a serviço do sentido prévio, mas de 

sua produção. O sujeito fala, e é aí que o 

desejo se escapa, como um efeito, não 

como uma causa.

Trata-se do sentido inconsciente: 

ao produzir um nonsense, o chiste per-

mite que o sujeito diga o indizível, des-

viando-se da censura e inscrevendo-se 

no campo do desejo. 

Essa análise permite a compreensão 

de que o significante não serve apenas 

para representar algo, ele produz. Produz 

sentido, gozo, surpresa, embaraço.
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Assim, a partir de Freud e com La-

can, o chiste deixa de ser apenas um ob-

jeto de estudo da estética ou da lingua-

gem comum e se torna um fenômeno 

psíquico que toca o real do sujeito – esse 

real que escapa, mas que insiste em re-

tornar sob a forma de um riso inespera-

do, de um absurdo que, justamente por 

não fazer sentido, diz mais do que qual-

quer enunciado claro poderia dizer.

A contemporaneidade: memes, políti-
ca e o inconsciente hoje

A cultura digital e os memes po-

dem ser compreendidos como “chistes 

contemporâneos”. Eles operam por con-

densação, duplo sentido e rompimento 

com o discurso convencional. Ao mesmo 

tempo em que fazem rir, também de-

nunciam. Freud já afirmava que o chiste 

pode ser usado para dizer o que não se 

pode dizer, e isso se atualiza nos memes 

sobre política, sexualidade, identidade 

etc...

O chiste tem um potencial subver-

sivo, já apontado por Freud. Lacan, ao 

tematizar o discurso do mestre e do in-

consciente, amplia essa perspectiva: o 

chiste é um furo no discurso dominante. 

Por isso, essa subversão se torna um ins-

trumento de resistência, mas também 

de gozo coletivo, muitas vezes cruel, se-

gregador ou racista. Nessa dupla face, o 

humor funciona tanto como uma ala-

vanca crítica quanto como uma válvula 

de gozo perverso socialmente aceito.

Os modos contemporâneos do hu-

mor nos permitem pensar nos memes 

como formas atuais de manifestação 

do inconsciente e circulação do discur-

so operando através da condensação, 

como apresenta Freud. Assim como o 

chiste, eles não são neutros: carregam 

posicionamentos, inscrevem ideolo-

gias, revelam gozos. Quando rimos de 

um meme, esse riso pode denunciar ou 

reforçar os lugares que ocupamos. Tal 

como Freud advertia, o chiste tem po-

tência crítica, mas também pode operar 

como válvula de escape para o recalque 

social.

O chiste como operador de verdade e 
furo do discurso

Ao longo de “O chiste e sua relação 

com o inconsciente”, Freud (1905/2017) 

revela que o chiste não é apenas uma 

forma de provocar riso, mas um meca-

nismo complexo de elaboração incons-

ciente, enraizado nos mesmos proces-

sos que estruturam o sonho, o lapso e o 

sintoma. Seu valor ultrapassa o campo 

do entretenimento: o chiste é, em Freud, 

uma via de acesso ao que o sujeito não 

sabe sobre si, mas que escapa por entre 

palavras, neologismos, ambiguidades, 

silêncios e jogos significantes.
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Lacan, ao recolocar o chiste no cer-

ne da teoria do sujeito e da linguagem, 

radicaliza essa perspectiva. No Seminá-

rio 5, As formações do inconsciente, o 

chiste aparece como uma das vias pelas 

quais o sujeito se constitui no campo do 

Outro. Nele, o inconsciente não apenas 

“aparece”, ele atua. O chiste mostra que 

não somos senhores do que dizemos: 

mesmo aquilo que nos faz rir e carrega a 

marca do que não queríamos dizer, mas 

dissemos, e que às vezes nos escapa em 

palavras. 

Nesse sentido, o chiste revela a pró-

pria estrutura da linguagem inconscien-

te. No exemplo analisado do chiste “fa-

milionariamente”, há aí uma irrupção do 

real na fala: o impossível de dizer escapa, 

sob forma de trocadilho, e provoca um 

efeito de verdade. Não é o conteúdo do 

chiste que importa, mas o arrojo que ele 

opera no sujeito e no laço social.

Dessa forma, seja nos memes digi-

tais, nos chistes sociais ou nas interven-

ções clínicas, o chiste revela sua potên-

cia como operador de sentido e ruptura. 

Ele evidencia como o inconsciente se 

inscreve na linguagem cotidiana e na 

cultura, mesmo sob formas aparente-

mente banais. Ao provocar riso, deslo-

ca certezas, abre brechas na normati-

vidade e introduz o desejo no discurso. 

Como demonstram Freud, Lacan e auto-

res contemporâneos, o chiste não é um 

simples ornamento discursivo, mas uma 

estratégia estrutural do inconsciente. 

Sua lógica é a da surpresa, do equívoco 

e do furo – aspectos que também se re-

velam na clínica. A partir disso, é possível 

retomar o chiste como uma chave para 

pensar o sujeito contemporâneo, o laço 

social e a escuta analítica.

O chiste é uma das expressões mais 

densas e reveladoras do inconsciente. 

Na condição de ato analítico opera como 

furo no discurso atuando sobre a am-

pliação da significação cristalizada que 

o paciente tem sobre si. Sendo assim, o 

chiste é uma ferramenta potente para a 

clínica. Façam bom uso!

REFERÊNCIAS

BALBO, Luciana. A entrada do chiste na cena analíti-
ca. Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fun-
damental, São Paulo, v. II, n. 4, p. 11-26, out. /dez. 1999. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/rlpf/a/GNKNz-
GBFVY9T7r5ZXZD788D/?lang=pt.

FREUD, Sigmund. O chiste e sua relação com o in-
consciente (1905). Tradução: Fernando Costa Mattos e 
Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Le-
tras, 2017. (Obras completas, 7)

LACAN, Jacques. O seminário, livro 5: As formações do 
inconsciente. (1957-1958) Texto estabelecido por Jac-
ques-Alain Miller. Tradução: Vera Ribeiro. Rio de Janei-
ro: Zahar, 1999.



53

O que quer uma mulher?

A mulher constituiu para Freud um 

mistério: ele se refere a ela como um 

“continente negro” e constantemente 

assinala a dificuldade da psicanálise de 

se aproximar dos processos da sexuali-

dade feminina. Numa carta para Marie 

Bonaparte, Freud expressa a pergunta 

“o que quer uma mulher?”. Os ecos des-

sa indagação estão presentes na obra 

de Freud e para além de seus textos.

Serge André esboça uma possível 

resposta. Ⱥ mulher, a partir de seu gozo 

não-todo demarcado pelo significan-

te, mais além do falo, sua condição é 

de não-toda sujeito. André conclui que 

a mulher ser não-toda sujeito significa 

que uma mulher é não-toda determi-

nada por seu inconsciente; a mulher só 

tem inconsciente na medida em que se 

alinha na fórmula do todo. Afirma La-

can (1972-1973/2008): “Não é senão de lá 

onde ela é toda que a mulher pode ter 

um inconsciente” (p. 105). A mulher só é 

sujeito na medida em que se alinha ao 

lado masculino da sexuação, ao lado do 

inconsciente-linguagem. Tendo em vis-

ta que a psicanálise se dirige ao sujeito 

Um “vasio” destino ao 
feminino

Raphael Sá Barreto Gadelha
Associado ao Instituto de Psicanálise da Bahia

Lêda Lessa Andrade Filha
Psicanalista
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do inconsciente, então, pode-se com-

preender, logicamente, que uma mu-

lher será não-toda analisável. Portanto, 

“o que quer uma mulher”, para André, é 

receber um suplemento de inconscien-

te, é a possibilidade de significantizar 

isto de insignificantizável e insubjetivá-

vel (André, 1987). 

A falta de simbolização do S(Ⱥ), co-

loca André, está na origem do medo ou 

horror que a feminilidade pode causar 

tanto para as mulheres quanto para os 

homens, algo pior que o horror da cas-

tração. Frente a esse horror, tem-se em 

vista que uma mulher quer que “alguma 

coisa advenha ao lugar deste significan-

te faltoso, que um ponto de apoio lhe 

seja fornecido precisamente lá onde o 

inconsciente a deixa abandonada” (An-

dré, 1987, p. 283). A coisa que pode advir, 

poderá ela buscar por alguns caminhos, 

dentre eles, a histeria, a mascarada e o 

amor. Porém, há uma quarta possibili-

dade: a criação. A criação é a manobra 

do artista de criar um significante novo 

no lugar de S(Ⱥ), mas que não tampone 

esse furo; pelo contrário, revela-o fazen-

do atuar como furo (André, 1987). Nas 

palavras de Lacan (1959-1960/1988): “Um 

objeto pode preencher essa função que 

lhe permite não evitar a Coisa como sig-

nificante, mas representá-la na medida 

em que esse objeto é criado” (p. 151). Para 

falar da criação, André evoca o Seminá-

rio 7 de Lacan em sua metáfora sobre o 

oleiro que tem como sua criação o vaso, 

na medida em que o vazio que o vaso in-

clui lhe dá sua forma. A criação é um “va-

sio”, neologismo que faço com a junção 

desses dois significantes, “vaso” e “va-

zio”. O “vasio” é essa poética na medida 

em que a poesia evoca o furo, fazendo-o 

atuar, como aponta André (1987). Não há 

tamponação, o “vasio” é a possibilidade 

de fazer algo com o vazio.

Um retorno a Freud

O ensino de Lacan caminha para 

uma outra resposta sobre a mulher. Na 

sexuação, a anatomia não é o destino. 

Uma virada que faz o ensino lacaniano é 

a passagem da clínica do penisneid, que 

toma a mulher por um traço menos (-) 

para a compreensão de algo a mais (+), 

um gozo a mais, para além do falo. 

É possível fazer a objeção de que, 

em Freud, a teoria do complexo de cas-

tração e do encontro com o outro sexo 

aparece de forma um tanto imaginari-

zada. No entanto, podemos ler algo do 

não-todo nas entrelinhas freudianas, 

mesmo que coberta por essa sombra 

espessa da visão masculina sobre a mu-

lher, enfatizada nesse tal “continente 

negro”. É curioso que desde o texto “Dis-

solução do Complexo de Édipo”, de 1924, 

Freud tenha percebido que existe algo 

na mulher que escapa ao supereu, algo 

que não pode ser inteiramente submeti-
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do a ele. Por não ter o pênis, a mulher não 

teria nada a perder (a não ser o objeto), 

não conheceria a ameaça de castração. 

Freud (1925/2010) aponta alguns “traços 

de caráter que sempre foram criticados 

na mulher” como “menor inclinação a 

submeter-se às grandes exigências da 

vida”, “menos senso de justiça” e ser 

“mais guiada por sentimentos afetuosos 

e hostis ao tomar decisões” (p. 298). Tais 

afirmações encontrariam fundamen-

to nessa distinta formação do supereu. 

São exemplos que demonstram algo de 

um extravio na relação com a lei fálica, 

algo que foge ao controle da lei. Não à 

toa, são as histéricas que apontam o furo 

no mestre e denunciam sua impotência 

– impotência de ofertar a ela um signi-

ficante que possa dizer da feminilidade, 

já que não existe significante que diga 

do sexo feminino. Dessa forma, Freud 

soa depreciativo ao denunciar tais tra-

ços na mulher apontando-lhe um me-

nos (-) em sua constituição. No entanto, 

suas afirmações dialogam fortemente 

com a perspectiva do lado feminino das 

fórmulas da sexuação, onde a mulher se 

encontra não-toda assujeitada à castra-

ção e à lei fálica.

Outra declaração freudiana que 

aponta para um “mais além” é a troca 

de zona erógena. Do clitóris a uma ou-

tra zona, a vagina. O clitóris é associado 

a um pênis por Freud e assim se relacio-

naria a um gozo fálico; a vagina seria a 

zona erógena própria da mulher. Lacan 

(1972-1973/2008) zomba desse gozo, dito, 

vaginal: “Eu falava da última vez das psi-

canalistas mulheres – que tentem nos di-

zer, pois bem, nem uma palavra! Nunca 

se pode tirar nada. Então a gente chama 

como pode, esse gozo vaginal” (p. 81). Na 

sexuação, há uma seta que parte da mu-

lher e que se lança ao lado do homem e 

aí reside o seu ancoramento no gozo fá-

lico, mas também se relaciona a um ou-

tro gozo, ao S(Ⱥ). Este não sai de seu lado 

em direção ao outro sexo, permanece 

solitário em seu campo. Eis o gozo outro, 

além do falo, e o título de “gozo vaginal” 

vem na tentativa de nomear esse além, 

inominável, escondido sob o véu da ima-

ginarização de um “continente negro”.

Vale trazer à tona as três saídas da 

feminilidade que Freud postulou. Uma 

saída histérica, pelo complexo de mas-

culinidade; outra pela inibição sexual e 

o caminho denominado por Freud de 

“normal” seria a maternidade. Entre-

tanto, as três saídas se encontrariam no 

campo masculino da fórmula, na lógica 

do todo, até mesmo o caminho “normal”. 

Nesse sentido, a mãe não é uma mulher, 

“a tábua da sexuação ilustra esta divi-

são mãe-mulher: a mãe se localizará à 

esquerda, do lado todo, ao passo que Ⱥ 

mulher será situada do lado não-todo” 

(Chiriaco, 2022, p. 71). A mãe está no cam-

po do “ter” onde toma o filho como seu 

objeto a. Pode a mulher encontrar uma 
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saída pela feminilidade do lado do “ter”? 

Miller (2022) responde: “Contrariamente 

a Freud, Lacan pensava que não havia 

soluções para a mulher do lado do ter e 

que, nessa vertente, há apenas falsida-

des e inautenticidades” (p. 24). Portanto, 

é do lado do ser que vem uma outra so-

lução: “a solução do lado do ser consiste 

em não tapar o buraco, ou seja, fabricar 

um ser com o nada” (Miller, 2022, p. 20). 

Uma via ao não todo

Tal inconsistência do ser demarca a 

posição feminina. Não há significante do 

sexo feminino, há algo que não se inscre-

ve e que não pode se esgotar em uma 

identificação com o falo. Esse mais além 

do falo, ou mais além do Um, do Um que 

representa o lado Homem da fórmula, é 

esse impossível de se dizer ligado à au-

sência de significante que represente a 

feminilidade. Elucida Mees (2019): 

O mais além do Um demarca o que não se 

escreve do traço e do pai. Há uma posição 

Outra, consequentemente, relativa à iden-

tificação. Se o feminino se identificasse ao 

pai, sua sexuação redundaria no masculi-

no e, portanto, é condição para a posição 

feminina que assim não seja. A posição 

feminina, logo, alude a uma “destituição 

subjetiva”. (p. 112)

A autora estabelece uma associa-

ção entre a destituição subjetiva e a posi-

ção feminina. A “destituição subjetiva” é 

um conceito pertinente ao final de uma 

análise, referente à queda do sujeito su-

posto saber que é projetado na figura 

do psicanalista no decorrer do proces-

so analítico. Esse conceito “supõe que 

tenha havido a queda dos significantes 

advindos do Outro e que representavam 

o sujeito” (Mees, 2019 p. XX), a queda dos 

significantes-mestres que identificam o 

sujeito, identificação relativa ao campo 

do Outro. A relação entre a destituição 

subjetiva e a posição feminina está nes-

se ponto de inconsistência do ser, mais 

além de uma identificação com o todo, 

na ligação ao S(Ⱥ):

A destituição subjetiva, portanto, asseme-

lha-se àquilo que a posição feminina de-

marca no quadro da sexuação: sem o falo 

como resposta identificatória ao Outro [...]. 

O significante da falta do Outro [S(Ⱥ)] do 

feminino, assim, assemelha-se ao que está 

em causa na destituição subjetiva. A au-

sência do traço da feminilidade e a não-to-

da inscrição na função fálica se associam 

ao des-ser do final da análise. (Mees, 2019, 

p. 129)

Em ressonância a esse “des-ser”, 

pode-se pensar nisso que Miller coloca 

acerca de uma “solução pelo lado do 

ser”, uma solução que não busca tapar 

o furo, que inclui a lógica do não-todo. 

Dessa maneira, Mees (2019) propõe que 

no final de análise “há afirmação da con-
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dição de usufruto à modalidade desse 

gozo e daquilo que ele demarca sobre o 

objeto a e o S(Ⱥ)” (p. 131). O S(Ⱥ), que An-

dré enunciou em seu potencial de hor-

ror, pior que o horror à castração, pode 

receber um tratamento pela palavra. 

Vale trazer de volta a ideia de cria-

ção, conceituada por Lacan e trabalhada 

por André. Podemos estabelecer, então, 

uma associação com o saber-fazer cons-

truído no final de análise e a criação do 

“vasio”? Aqui é interessante trazer uma 

distinção que Miller faz entre o conceito 

de criação e de invenção. Ele afirma que 

a criação comporta um caráter ex-nihilo 

(Miller, 2003), aquilo que se faz a partir 

do nada. Por outro lado, a invenção se-

ria “uma criação a partir de materiais 

existentes” (Miller, 2003, p. 1). A invenção, 

seguindo um raciocínio de Miller, é uma 

criação, mas a partir de algo já dado; ela 

comporta a originalidade e a diversida-

de. Talvez a invenção possa ser compre-

endida como a criação a partir dos restos 

sintomáticos, justamente, a construção 

de um saber-fazer com o que se é. Logo, 

penso ser possível estender a associação 

entre a invenção de um saber-fazer ao 

final de uma análise com a manobra de 

criação do artista como uma outra via 

de “destino” ao feminino, diferente das 

saídas fálicas propostas por Freud. Uma 

análise é um possível tratamento do fe-

minino no corpo falante, do ponto de 

S(Ⱥ) onde o Outro não responde. 
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A prática psicanalítica requer, se-

guindo as formulações de Lacan, es-

tar à altura da subjetividade da épo-

ca (Lacan, 1953/1998). Longe de depor 

as suas armas frente aos impasses da 

civilização, é necessário poder lê-los 

como um sintoma, podendo captar os 

rastros e restos que permitem a nossa 

clínica hoje, nem progressistas e nem 

nostálgicos (Miller, 2011), mas analitica-

mente. Se o sintoma neurótico – e, es-

pecialmente, a conversão histérica – foi 

o que permitiu a Freud articular pulsão 

e cultura, devemos, para o novo sécu-

lo, pensar os efeitos das mudanças da 

civilização sobre a manifestação sinto-

mática do mal-estar. 

Pensar os novos sintomas nos faz 

tomar a civilização como parceira, o que 

implica, sem contornos, abordar o tema 

do laço (Harari, 2018). Sabemos que é 

através do discurso que se faz o liame 

social, partindo do campo da linguagem 

e da função da fala. Entretanto, o novo 

mestre capitalista foraclui as coisas de 

amor, o que implica um rechaço à cas-

tração, pilar fundamental do laço social, 

tendo como efeito sintomas mudos, em 

que se incluem as novas patologias de-
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signadas pelas nosografias psiquiátri-

cas: anorexias, bulimias, dependências, 

síndromes do pânico, entre outras. De-

lineia-se, então, um rompimento do Ou-

tro simbólico, par de alteridade para dar 

margem ao gozo, fazendo-nos interro-

gar, no um a um, quais as soluções que 

encontramos para dar um circuito a isso 

que, a rigor, se encontra fora da bússola. 

Se o Outro simbólico corresponde 

a uma alteridade para que o gozo possa 

ser circunscrito, interessa pensar, para 

as novas formas de sintoma, o que cum-

pre essa função. Convencionou-se tribu-

tar aos novos sintomas o Outro que não 

existe (Miller, 2010), dando relevo, assim, 

à vertente autoerótica dessas manifesta-

ções (Miller, 2016), regimes de gozo sem 

Outro. Se o sintoma é o que aparelha 

gozo e significante, como pensá-lo, hoje, 

nos impasses que a civilização contem-

porânea nos apresenta? Que outro para 

os novos sintomas lhe permite fazer al-

teridade ao gozo? 

O excesso como paradigma, a não ces-
são como pressuposto

Cosenza (2024), em seu livro Clínica 

do excesso: derivas pulsionais e soluções 

sintomáticas na psicopatologia contem-

porânea, toma o excesso como fio con-

dutor dos quadros sintomáticos que ca-

racterizam a clínica contemporânea. O 

excesso se apresenta desde a origem da 

clínica psicanalítica, especialmente no 

corpo. Habitado pelo gozo, o corpo é o 

que se goza em uma relação desarmô-

nica. Rebelde à normalização da libido, 

o sintoma freudiano manifestava a rela-

ção entre a lei e o gozo, onde se depre-

ende o objeto a como o que condensa a 

perda de gozo pela operação de lingua-

gem a ser recuperada, restituída. 

Para aparelhar perda de gozo e 

busca pelo objeto, é necessário que haja 

o que Lacan (1962-1963/2005) nomeia no 

seu Seminário 10, A angústia, de cessão 

do objeto, processo decisivo na consti-

tuição da subjetividade. Trata-se da pro-

dução dos objetos perdidos como restos 

da intervenção do Outro da linguagem 

sobre os corpos dos vivos. 

A recusa radical à cessão do objeto é 

o que fundamenta a psicose. Entretanto, 

a clínica contemporânea nos apresenta 

soluções que evidenciam a rejeição ao 

Outro e, como consequência, a ação de 

regulação do gozo do corpo. Como efei-

to, temos uma cola ao gozo do Um, pri-

mordial, indivisível. Tal qual a recusa ao 

desmame, vislumbrada por Lacan, o ob-

jeto de gozo se apresenta intransferível, 

elipsando o sujeito em uma experiência 

de satisfação ilimitada. Esse novo exces-

so, não balizado pela lei edipiana, requer 

que pensemos uma nova escritura da 

economia libidinal no laço social na era 

do capitalismo avançado.
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Hoje, testemunhamos novos méto-

dos de recusa à cessão do objeto criados 

e difundidos pelo mercado. Frente à ofer-

ta ilimitada de objetos gadgets, corres-

pondem circuitos de gozo não perdido 

que funcionam autarquicamente, alter-

nativas aos delírios e às alucinações, ao 

fracasso da incorporação da lei do Outro. 

Apesar da dimensão psicótica que 

se evidencia no laço atual, as novas for-

mas de sintoma, apesar de nos apresen-

tarem uma dimensão não metafórica, 

em que não se cede parte do gozo ao 

Outro, permitindo-nos fazer uma passa-

gem da clínica da falta e do desejo à clí-

nica do ilimitado e do transbordamen-

to, não generaliza a estrutura psicótica, 

mas antes, a foraclusão. É a clínica das 

soluções, dos estilos de vida, dos modos 

de gozo estáveis e repetitivos que orga-

nizam o sistema de práticas cotidianas. 

Gozos de circuitos fechados sem freio 

aos objetos de dependência, seja neuró-

tico ou psicótico. Clínica dos polisintho-

mados, recurso ao enodamento que se 

faz às expensas do furo simbólico, apre-

sentando reparos ao lapso do nó que 

não necessariamente se apresentam 

como outrora (Schejtman, 2015).

O Outro que existe no tempo da internet

Se a cessão do objeto corresponde 

ao Outro simbólico, barrado, faltante, in-

completo, tendo do encontro com ele a 

queda do objeto a, sua produção, pode-

mos dizer que a não cessão do objeto, tri-

butária da lógica civilizatória do gozo em 

tempos de capitalismo avançando, cor-

responde não ao Outro inexistente, mas 

ao Outro consistente, sem faltas. Tomo 

aqui a internet como paradigma para 

pensar o Outro contemporâneo e os efei-

tos de gozo gerados nesta modalidade 

de par.

De acordo com Laurent (2024), em 

uma entrevista concedida por ele e inti-

tulada “Gozar da internet”, o outro virtu-

al é coeso e completo. A internet mudou 

a forma como nos relacionamos com o 

mundo, funcionando como um novo ór-

gão que dá a ilusão de acesso ao mercado 

digitalizado e globalizado. Assim, a inter-

net é um novo campo oferecido à lou-

cura de crer-se Um na escala do mundo, 

engrenada sob a paixão narcísica. Nessa 

perspectiva, os grupos virtuais difundi-

dos nas redes podem servir para dividir 

o mundo em comunidades herméticas, 

isoladas como câmeras de eco. Um outro 

imaginário, não mais simbólico, que dá 

um tratamento ao gozo, operando pelas 

generalizações aglutinadoras dos S1 que 

carecem de sentido, comunidades sede 

de identificações massivas que organi-

zam estilos de vida e modos de gozo do 

corpo, sem apelo ao Outro simbólico.

Fajnwaks (2017), por sua vez, indica 

haver entre o Outro da internet, lugar do 
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código, onde se depositam os significan-

tes do sujeito, e nos dados decorrentes da 

sua utilização, e o lugar do Outro, cunha-

do por Lacan, similaridades. A diferença 

é que este Outro da internet é de síntese, 

não havendo, assim, efeito de metáfora. 

O que se apresenta é uma cifragem sem 

equívoco e sem resto, em que se preten-

de recobrir o real pelo simbólico.

Se a internet favorece a loucura 

narcísica, onde reúne-se o Ser, elimi-

nando-se o enigma, o discurso analítico 

se dirige ao sujeito para que ele, na sua 

produção, separe-se e deixe cair os signi-

ficantes-mestres, S1s, que comandam a 

sua existência. Nessa direção, o discurso 

analítico vai de encontro à paixão narcí-

sica ao orientar-se pelo real. Descoberto 

o furo que incita ao saber, cabe pensar 

que jogadas o analista pode fazer para 

entrar na partida como um Outro incon-

sistente e incompleto, sem que o horror 

ao furo convoque, rapidamente, o recur-

so ao ChatGPT, por exemplo, outro espe-

cular que sutura no tom e passo da ur-

gência atual.
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O gênero segundo a psicanálise laca-
niana

A anatomia psicanalítica não é a 

anatomia “natural” (sexo), tampouco 

“sociocultural” (gênero). Trata-se antes 

da sexuação (Morel, 2012, p. 137). Isso 

significa que nosso corpo está marcado 

por significantes e só tem forma porque 

somos capazes de nos apropriarmos 

psiquicamente dele, reconhecendo-o 

no espelho. O corpo do ser falante goza 

muito mais além de suas necessidades, 

dado que a linguagem subverte o corpo 

“natural” (Morel, 2012, p. 162). Nesse sen-

tido, ser homem ou mulher confronta 

cada um com o que não se sabe – pelo 

menos com o que não se pode saber an-

tecipadamente sobre si mesmo (Leguil, 

2016, p. 62). Homem e mulher, depois 

de Lacan, designam dois modos de ser 

– duas posições sexuadas – menos re-

feridas às normas de gênero do que às 

maneiras de responder ao desejo do Ou-

tro (Leguil, 2016, p. 19). O gênero é aqui-

lo que desperta em cada um a questão 

do que se deseja e de quem se deseja: 

sexual e amorosamente (Leguil, 2016, p. 

33). Trata-se de uma questão de dese-

jo e gozo, de encontro e de linguagem, 
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que não se deixa normatizar. Espécie de 

“sopro impalpável” que anima o ser “de 

maneira inesperada e precária” (Leguil, 

2016, p. 40). O gênero é, para cada um, 

um ponto opaco na existência, que nos 

confronta com uma forma de estranhe-

za, independentemente do corpo que se 

tenha ou que se pretenda ter.

Real do sexo: o gozo do corpo

“É o gozo do corpo, o sexual como 

tal, o que funciona como Outro para o 

sujeito” (Bassols, 2021, p. 32). O feminino 

em psicanálise é um dos nomes para 

esse gozo do corpo; trata-se da alterida-

de radical – o sexo como diferença ab-

soluta –, que rompe com a norma fálica 

universal e seu universo discursivo. Pa-

rece um “Outro gozo”, mas trata-se da 

irrupção do Um do gozo sem Outro do 

qual receber significação. Nunca enten-

deremos a estranheza de ter um corpo 

sem ser esse corpo. É ante tal solidão do 

corpo e do gozo do Um que cada ser hu-

mano deixa de ser idêntico a si mesmo 

e se converte em um estrangeiro para si 

mesmo, em Outro para si mesmo (Bas-

sols, 2021, p. 59). 

O que define a posição sexual não 

é a natureza suposta do sujeito e do ob-

jeto, seu caráter de gênero, mas sim sua 

posição de gozo com relação a um ob-

jeto a-sexuado, sempre fora de gênero, 

sem nenhuma qualidade que o faça es-

sencial. O homo será, então, aquele que 

quer tornar homogêneo este objeto à 

sua própria imagem, enquanto o hetero 

aquele que consente à alteridade radical 

do Um do gozo, sejam quais forem os gê-

neros em jogo (Bassols, 2021, p. 45). Não 

à toa, para a psicanálise, heterossexual é 

quem ama a alteridade encarnada pelas 

mulheres, que só existem singularmen-

te, tomadas uma a uma. Uma escolha 

de amor lacaniana é então uma hetero-

-escolha na medida em que aponta ao 

feminino que há em cada ser que fala, 

mais além de suas identificações ideais, 

como o que põe em suspenso a homo-

geneidade de suas identificações (Bas-

sols, 2021, p. 47). 

Contudo, essa cisão da mulher 

como sujeito do inconsciente e como 

Outro que sustenta uma alteridade para 

todo ser falante, isto é, tal partição entre 

o gozo fálico, homogêneo ao registro do 

sujeito, e o “Outro gozo”, heterogêneo a 

ele, por vezes, a lança em desvarios. “Ela 

desatinou”, diria Chico Buarque. Desati-

nos intrínsecos à vacilação típica da es-

trutura do feminino, conforme a lógica 

da sexuação, entre a norma fálica e o 

não-todo fálico. Um dos nomes dados a 

tais desatinos é devastação, efeito para o 

sujeito que se encontra na posição femi-

nina ao se deparar com a falta de signifi-

cante no Outro que o designe ou com a 

presença do vazio de ser, do des-ser. Isso 

é experimentado pelo sujeito como des-



64Revista dos associados do IPB

vario, desarrazoamento, desmedida, que 

o deixa fora do tempo e do laço social, 

tornando-o louco, místico, situado na 

própria clivagem do eu (Miranda, 2017).

Devastação como traço da vida amo-
rosa: personagem Olga

Olga é uma mulher de 38 anos, re-

sidente em Milão, escritora amadora, ca-

sada há quinze anos com Mario, mãe de 

um casal de crianças e tutora de um cão. 

De súbito, ela é abandonada pelo mari-

do: “Uma tarde de abril, logo após o al-

moço, meu marido me comunicou que 

queria me deixar” (Ferrante, 2016, p. 5). 

“Abril é o mês mais cruel”, lê-se em A ter-

ra devastada (Eliot, 1999): a devastação 

é o fio condutor da narrativa em abismo 

de Ferrante.

	 Da relação de devastação mãe-

-filha (Lacan, 1972/2003, p. 465), Olga se 

recorda em sua infância dos relatos ma-

ternos sobre as “pobres coitadas” [po-

verella]: “quando você não sabe segurar 

um homem perde tudo [...] o que acon-

tece quando, plena de amor, você não é 

mais amada, é deixada sem nada” (Fer-

rante, 2016, p. 12). 

Mario abandona Olga e desposa 

Carla, uma órfã de pai, filha adolescen-

te (15 anos) de uma conhecida sua, de 

quem ele assume – paternalmente! – o 

reforço escolar com “exercícios de quí-

mica”. Tal química os torna amantes e, 

cinco anos depois, marido e mulher. 

Olga é destituída de seu lugar junto ao 

Outro: “senti em cada pedaço do corpo 

os arranhões do abandono sexual” (Fer-

rante, 2016, p. 19). 

A mera presença física de Mario 

– para além de seu estado de espírito – 

colmatava um vazio em Olga: “a sua pre-

sença – ou melhor, sua ausência, que no 

entanto poderia sempre se transformar 

em presença, caso fosse necessário – me 

tranquilizava” (Ferrante, 2016, p. 24). No 

entanto, esse corpo presente de Mario 

se foi: “um medidor de vida que vai em-

bora deixando um rastro de angústia” 

(Ferrante, 2016, p. 37). O corpo do mari-

do, esse objeto do qual Olga espera mais 

“substância” do que do Outro e de seus 

nomes (Brousse, 2019; Vieira, 2022), de-

nota sua posição feminina devastada. 

Olga efetivamente cai junto com o ob-

jeto perdido: “Eu pensava somente nele, 

em como tinha acontecido isso de ele 

parar de me amar, da necessidade que 

eu sentia de ter o amor de volta, ele não 

podia me deixar assim” (Ferrante, 2016, 

p. 59).

Até que Olga se dá conta da con-

tingência de seu encontro com Mario: 

“um corpo qualquer ao qual atribuímos 

sabe-se lá quais significados” (Ferran-

te, 2016, p. 70). Eis então que Olga tenta 

contingentemente restaurar sua posi-
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ção feminina, via mascarada, seduzindo 

sexualmente seu vizinho, Aldo Carrano. 

As palavras de amor deste mostram-se 

falicizantes, embora não de todo. Sozi-

nha em seu apartamento, Olga conclui: 

“Consegui me acalmar somente dizendo 

a mim mesma: ‘Amo meu marido e por 

isso tudo isso tem um sentido’” (Ferran-

te, 2016, p. 84). Ante fracassadas tentati-

vas de construção de um corpo faliciza-

do, ela constata: “Escorreguei atrás das 

frases de amor do meu marido” (Ferran-

te, 2016, p. 101). 

Seu autodiagnóstico: “Tornara-me 

uma esposa obsoleta, um corpo negli-

genciado, minha doença é só a vida fe-

minina que ficou fora de uso” (Ferrante, 

2016, p. 107). Olga se depara assim com 

um S1 (significante-mestre) materno 

aterrador: “a coisa que temia desde pe-

quena – crescer e ficar como a pobre 

coitada” (Ferrante, 2016, p. 112-113). A po-

verella ganha vida e aparece algumas 

vezes no romance como um íncubo 

que lhe franqueia Outro gozo. Resta-lhe 

“Preservar então ‘estrago’1, fixar bem 

esta palavra” (Ferrante, 2016, p. 114). 

O reenlace nodal de Olga ocorre 

por intermédio do arrebatamento que 

experimenta por seu vizinho, Carrano, 

ovacionado pela plateia após sua apre-

sentação musical pública de virtuose no 

violoncelo: “Sentia-me aturdida, tinha a 

1	  Um dos nomes da devastação.

impressão de que a pele enfaixava com 

muita força meus músculos, os ossos” 

(Ferrante, 2016, p. 171). Como “uma ope-

ração lógica, subjetiva, que vai articular 

os tempos de junção do sujeito e de seu 

corpo” (Laurent, 2012, p. 152), o arrebata-

mento possibilita a Olga moderar sua 

experiência de gozo devastadora rumo 

à felicidade fálica: “A meus olhos, aque-

le homem do andar de baixo se tornara 

guardião de uma potência misteriosa” 

(Ferrante, 2016, p. 174); “nos amamos lon-

gamente, nos dias e nos meses porvir, 

quietamente” (Ferrante, 2016, p. 183). Daí 

para frente, ante seu reposicionamento 

como objeto de amor do Outro, diz Olga: 

“O essencial é que a corda, a trama que 

agora me juntava, segurasse firme” (Fer-

rante, 2016, p. 172).

No tempo lógico da pulsão (Lacan, 

1964/1998), parte-se da atividade à pas-

sividade, até chegar à forma gramatical 

reflexiva. No trilhamento do trajeto pul-

sional, o sujeito se faz objeto para o Ou-

tro e encerra sua indeterminação subje-

tiva: Olga se faz amar. 

Para concluir

Em O banquete, Sócrates, por in-

sistir em abordar o amor racionalmente, 

não consegue acessá-lo. Ele, então, evo-

ca Diotima – a sacerdotisa estrangeira –, 

fazendo-a falar por seu intermédio. La-
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can (1960-1961/2010) afirmará que “o dis-

curso propriamente socrático, o da épis-

tèmè [...] não dá conta do objeto amor” 

(p. 153), daí ele se apagar e fazer a mu-

lher que está in-corporada nele falar. O 

feminino como alteridade absoluta em 

psicanálise é a via privilegiada de acesso 

às questões sexuais e amorosas.
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“Como começar pelo início, se as 

coisas acontecem antes de acontecer?”, 

perguntou-se Clarice Lispector (1998a) 

no início de A hora da estrela. E é bem 

antes de este texto acontecer que ele já 

vem acontecendo, seja quando partici-

pei de uma discussão em uma ativida-

de de Intercâmbio na EBP-BA, em 2023, 

com Luz Horne, seja em meados dos 

anos 2000, época em que eu só lia Clari-

ce e resistia a qualquer outro escritor; ou 

agora, em um exercício de escrita, em 

um papel instante-já, conversando com 

Freud e Lacan. 

A família de Clarice imigrou para 

escapar da guerra que assolava o país 

onde moravam. A mãe de Clarice fale-

ceu quando ela tinha apenas dez anos, 

vítima de paralisia progressiva, possivel-

mente decorrente da sífilis, doença en-

tão sem cura (MOSER, 2017). Mas, como 

as coisas acontecem antes de acontecer, 

há uma história que antecede o nasci-

mento de Clarice. Ela mesma nos relata 

parte dessa história em “Pertencer”, in-

cluído em A descoberta do mundo:

Por motivos que nem minha mãe nem 

meu pai podiam controlar, eu nasci e fi-

Clarice no litoral: 
pegar a palavra com 

a mão e voltar com 
as mãos vazias

Wilker França
Associado ao Instituto de Psicanálise da Bahia
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quei apenas: nascida. No entanto, fui pre-

parada para ser dada à luz de um modo 

tão bonito. Minha mãe já estava doente, e, 

por uma superstição bastante espalhada, 

acreditava-se que ter um filho curava uma 

mulher de uma doença. Então fui delibe-

radamente criada: com amor e esperança. 

Só que não curei minha mãe. E sinto até 

hoje essa carga de culpa: fizeram-me para 

uma missão determinada e eu falhei (Lis-

pector, 2019, p. 110).

É a partir dessa falha que Clarice se 

fez. Mas, longe de tentar interpretá-la, 

ela mesma nos diz: “Eu escrevo como se 

fosse para salvar a vida de alguém. Pro-

vavelmente a minha própria vida. Viver 

é uma espécie de loucura que a morte 

faz” (Lispector, 1999, p. 11).

E é dessa mesma falha, que rima 

com a vida e desemboca na escrita, que 

intitulei este texto: “Clarice no litoral: pe-

gar a palavra com a mão e voltar com 

as mãos vazias”. Luz Horne ressalta, tan-

to na personagem Macabéa, de A hora 

da estrela, quanto nos personagens dos 

contos de Laços de família, uma escri-

ta que desafia um sistema rigidamen-

te delimitado de categorias e fronteiras 

bem definidas. Ela observa que a escrita 

de Clarice

[...] desestabiliza a divisão entre o dentro e o 

fora, entre o que é mental e o que é corpo-

ral, entre o que é íntimo e o que é público, 

entre o que é familiar e o que é estranho, 

entre o que é prazeroso e o que é doloroso, 

entre o belo e o repugnante; mas também 

– segundo um movimento que será cada 

vez mais pronunciado na obra de Clarice 

Lispector – entre uma escritura literária e 

uma outra que desafia constantemente as 

taxonomias (Horne, 2021, p. 225).

Toda essa discussão trazida por Luz 

Horne remete-me à noção de letra em 

Lacan (1956/1998). Na leitura que o autor 

faz do conto de Edgar Allan Poe, “A carta 

roubada”, ele se ocupa da materialida-

de das palavras. O conto narra a história 

de uma carta pertencente à rainha que 

foi roubada e cujo conteúdo não podia 

ser revelado a terceiros. A polícia foi cha-

mada para recuperá-la, mas, apesar de 

enormes esforços, não conseguiu, pois 

buscava a carta apenas pela descrição 

da rainha, vasculhando possíveis escon-

derijos.

Em contrapartida, o detetive Du-

pin não considerou a carta apenas pela 

descrição fornecida; ele levou em conta 

seu possível disfarce. Supôs que ela es-

taria em algum lugar evidente e que o 

ladrão agiu com singeleza, o que per-

mitiu encontrá-la. Lacan (1956/1998) su-

blinha, portanto, que Dupin apreendeu 

a carta não apenas como mensagem 

ou descrição, mas também em sua di-

mensão material, que possibilita que 

seja manuseada, travestida ou rasgada. 
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Nesse momento, para Lacan (1956/1998), 

a materialidade da letra/carta se associa 

ao paradigma da perda, ao não-dito e 

ao segredo, remetendo-nos ao registro 

simbólico.

Em “Lituraterra”, Lacan (1971/2003) 

dedica-se à letra mais em sua dimensão 

caligráfica do que tipográfica, conforme 

observa Marcus André (2018) em A escri-

ta do silêncio. Ele refletia sobre a frontei-

ra, não tão bem delimitada, entre saber 

e gozo, um ‘litoral’, como o próprio Lacan 

denominou. Esse litoral é, ao mesmo 

tempo, literal. Ele nos diz: “Entre o centro 

e ausência, entre saber e gozo, há lito-

ral que só vira literal quando, essa virada, 

vocês podem tomá-la, a mesma, a todo 

instante” (Lacan, 1971/2003, p. 21-22).  

Ao sobrevoar as planícies da Sibéria, 

Lacan (1971/2003) observou, pela janela 

do avião, o ravinamento das águas nas 

montanhas: a chuva provoca alterações 

no solo, formando canais de concentra-

ção e escoamento capazes de incisões 

na superfície do solo. Nesse processo, 

surgem sulcos na terra.

É a partir dessa imagem que Lacan 

(1971/2019) passa a pensar a letra. Para 

Lacan (1971/2019), as nuvens seriam os 

semblantes que, ao se romperem, forjam 

a precipitação da água, metáfora para o 

gozo que nos habita, e é isso que produ-

zirá as rasuras na terra. Nesse momento, 

a letra se descola de sua dimensão sig-

nificante e se converte em pura literali-

dade, ao lado do real. Lacan (1971/2019) 

inicia o texto nos colocando diante da 

palavra liturarius, indicando um escrito 

que possui rasuras e é a partir daí que 

cunhará o termo “lituraterra”. Uma escri-

ta que está mais próxima das marcas de 

gozo, e então ele passa a discorrer sobre 

a escrita chinesa. “Para lituraterrear, eu 

mesmo, assinalo que aqui faço imagem 

no ravinamento, com certeza, mas ne-

nhuma metáfora: a escrita é esse ravina-

mento” (Lacan, 1971/2009, p. 116).

Em um esforço de poesia, podemos 

destacar algo dessa dimensão de letra 

na escrita de Clarice: desse limite não 

tão bem definido, desse borrão, desse 

litoral entre o sentido e o fora do senti-

do. Trata-se de uma escrita que dá espa-

ço aos sulcos e ravinamentos. Cristiane 

Barreto (2021), ao comentar uma passa-

gem de A paixão segundo GH, observa 

que “a letra prepondera sobre o sentido 

engendrado nas palavras” (p. 1). Clarice 

insiste em escrever sobre aquilo que não 

se inscreve.

Ao utilizar a palavra para além de 

sua dimensão de sentido, Clarice toca 

na materialidade e faz do literal, litoral 

– “[...] como pegar com a mão a palavra. 

A palavra é objeto?” (Lispector, 1998b, p. 

12). “Mas onde estão as palavras? Esgota-

ram-se os significados. [...] Eu queria que 
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me dessem licença para que eu escreva 

ao som harpejado e agreste, a sucata da 

palavra” (Lispector, 1999, p. 14).

Uma escrita-litoral que marca o furo 

da linguagem, como ela destaca em A 

paixão segundo GH:

Eu tenho à medida que designo – este é o 

esplendor de se ter uma linguagem. Mas 

eu tenho muito mais à medida que não 

consigo designar. A realidade é a matéria-

-prima, a linguagem é o modo como vou 

buscá-la – e como não acho. Mas é do bus-

car e não achar que nasce o que eu não co-

nhecia, e que instantaneamente reconhe-

ço. A linguagem é meu esforço humano. 

Por destino tenho que ir buscar e por des-

tino volto com as mãos vazias. Mas – volto 

com o indizível. O indizível só me poderá 

ser dado através do fracasso de minha lin-

guagem. Só quando falha a construção, é 

que obtenho o que ela não conseguiu (Lis-

pector, 2009, p. 176).

Essa passagem não deixa dúvi-

das de que os artistas precedem os 

psicanalistas, como nos ensinou Freud 

(1908/2015). A Clarice lacaniana nos mos-

tra que é no próprio fracasso da lingua-

gem que se escreve algo do gozo opa-

co ao sentido. Do impossível de salvar 

a mãe à letra-litoral, ao consentir com 

o furo e fazê-lo ressoar em seus textos, 

Clarice dá lugar ao insondável: borda 

uma fronteira bailante, águas que vão e 

vêm, areia, um litoral. Ela não salva, mas 

vivifica cada corpo-leitor que se deixa 

afetar por sua escrita-deslumbramento.

No impossível de prescindir da lin-

guagem, ela marca um “esforço de poe-

sia”, em que o eco das palavras, o espaço 

em branco entre elas, o som do texto, 

predominam sobre o sentido, convo-

cando aí um corpo vivo que, se se deixar 

afetar, experiencia o que ressoa do im-

possível de simbolizar.

Seja a barata em A paixão segundo 

GH, o rato no conto “Perdoando Deus” ou o 

cego mascando chiclete no conto “Amor”, 

esses elementos funcionam como uma 

tiquê que irrompe em uma narrativa en-

cadeada pelas elucubrações dos persona-

gens. Fazem cair o véu dos semblantes e 

revelam o nada que estava recoberto.

Talvez seja exatamente isso que Cla-

rice possa ensinar aos psicanalistas. Uma 

análise começa com um convite: “Fale li-

vremente o que vier à cabeça”. Nesse en-

cadeamento de ideias do analisando, uma 

das funções do analista seria justamente 

se fazer barata, se fazer rato, se fazer cego 

mascando chiclete, isto é, introduzir o ele-

mento que rompe a continuidade do sen-

tido, abrindo espaço para o surgimento de 

algo novo. Um analista que faz ressoar os 

ravinamentos, as marcas de gozo, quando 

o que se tem são nuvens.



71Revista dos associados do IPB

REFERÊNCIAS

BARRETO, Cristiane. O indizível na escrita de Clarice 
Lispector. Boletim Infamiliar, XXIII Encontro Brasilei-
ro do Campo Freudiano, 20 fev. 2021. Disponível em: 
https://www.encontrobrasileiro2020.com.br/cristiane-
-barreto-e-fabiola-ramon-comentam-o-fragmento-
-do-livro-a-paixao-segundo-gh-de-clarice-lispector. 
Acesso em: 15 jun. 2023.

FREUD, Sigmund. O poeta e o fantasiar. (1908) In: 
FREUD, S. Arte, literatura e os artistas. Belo Horizon-
te: Autêntica, 2015. (Obras incompletas de Sigmund 
Freud)

HORNE, Luz. Desfamiliarizar os laços: a escritura estrá-
bica. In: ANTELO, Marcela; GURGEL, Iordan (orgs.). O 
feminino infamiliar: dizer o indizível. Belo Horizonte: 
Escola Brasileira de Psicanálise, 2021. p. 221-230.

LACAN, Jacques. O seminário sobre “A carta rouba-
da”. (1956) In: LACAN, J. Escritos. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 1998. p. 13-67.

LACAN, Jacques. Lituraterra. (1971) In: LACAN, J. Outros 
escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. p. 15-27.

LACAN, Jacques. O seminário, livro 18: De um discur-
so que não fosse semblante. (1971) Texto estabelecido 
por Jacques-Alain Miller. Tradução: Vera Ribeiro. Rio 
de Janeiro: Zahar, 2009.

LISPECTOR, Clarice. Água viva. Rio de Janeiro, RJ: Roc-
co, 1998a.

LISPECTOR, Clarice. A hora da estrela.Rio de Janeiro, 
RJ: Rocco, 1998b.

LISPECTOR, Clarice. Um sopro de vida. Rio de Janeiro, 
RJ: Rocco, 1999.

LISPECTOR, Clarice. A paixão segundo GH. Rio de Ja-
neiro, RJ: Rocco, 2009.

LISPECTOR, Clarice. Pertencer. In: LISPECTOR, C. A 
descoberta do mundo.Rio de Janeiro: Rocco, 2019. 

MOSER, Benjamin. Clarice: uma biografia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2017.

VIEIRA, Marcus André. A escrita do silêncio: voz e letra 
em uma análise. Rio de Janeiro: Subversos, 2018.



Lançamento do livro:
O que é ser homem?*

OO  QQUUEE  ÉÉ  SSEERR  HHOOMMEEMM??

* Textos apresentados na mesa de lançamento do livro póstumo de Lêda Guima-
rães “O que é ser homem?”. Realizado no dia 24 de outubro de 2025, na sede da 

EBP - Bahia e do IPB. 

Lançamento realizado pelo cartel “Lêda Guimarães,  ensaios” composto por: Raquel 
Matias (Mais-Um); Liliane Sales; Pablo Sauce; Marília Santiago; Nanci Nakamura e

Raíssa Silveira. Com apoio da biblioteca da EBP-Bahia



73

Falar de Lêda me é muito caro na 

mesma medida em que me enche de 

amor.

Uma amiga de dedicação irreto-

cável e uma fidelidade própria de sua 

ética.

Aproximei-me de Lêda quando fui 

fazer supervisão com ela. Encantava-

-me tanto a leitura que fazia dos casos 

que, certa feita, saí do seu consultório 

deixando lá o meu carro estacionan-

do e voltei para casa andando. Entrei 

em uma espécie de transe, como efei-

to de uma mensagem inconsciente ao 

modo dos sonhos.

Minha clínica muda a partir daí. Quan-

do retorno a cada supervisão, falava sobre 

isso com Lêda, ao que ela responde: “Não é 

mágica, Lilizinha, isso é a psicanálise”.

A psicanálise sempre foi uma paixão 

inseparável de Lêda. Emprestei muitas ve-

zes meus ouvidos para que ela lesse seus 

escritos antes de apresentá-los, ou publi-

cá-los. Sua veia analítica, seu rigor estavam 

ali contrastando com a exuberância da sua 

presença.

Lêda Guimarães e seu 
punhal afiado

Liliane Sales
Associada ao Instituto de Psicanálise da Bahia 

OO  QQUUEE  ÉÉ  SSEERR  HHOOMMEEMM??
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Este livro O que é ser homem? vem 

como uma pergunta resultado da sua 

pesquisa realizada nos últimos cinco 

anos de vida. Depois de muito estudar 

o feminino, seu interesse se voltou mui-

to atentamente para o masculino e seus 

segredos. O que experimentou com os 

homens nas suas relações amorosas, 

no olhar do seu pai e nos homens que 

passaram por sua clínica instigou a sua 

escuta de um segredo que guardava a 

impotência psíquica deles. 

Agradeço a André Guimarães por 

ter confiado a mim poder dar continui-

dade a esse projeto na organização do 

livro. Tarefa que não foi fácil por nunca 

ter lidado com publicações como essa, 

mas que agarrei com o mesmo desejo 

de realização que recebi de Lêda a cada 

desafio vivido na minha vida profissional 

e pessoal. Entre acertos e tropeços, eu 

e André não desistimos da finalização 

desta última obra de Lêda.

Ela, mais uma vez alvissareira, nos 

impacta com sua visceralidade de mu-

lher que seduz, perturba, interroga e 

sorri. Era seu modo de teorizar, diver-

tindo-se. Em seu infinito particular na 

transmissão da psicanálise, usava de 

linguagem direta, certeira, na escrita e 

apresentações, causando risos e deslo-

camentos no que tinha de mais sério – 

“o punhal afiado do ato analítico”, como 

ela definia. Sua marca pelo desejo deci-

dido em vida que extrapola a sua própria 

existência.

Agradeço também ao cartel Lêda 

Guimarães, que contribuiu muito a er-

guer esse encontro de hoje na ocasião 

do lançamento do livro póstumo daque-

la que nunca recuou do seu desejo em 

produzir pela psicanálise.

Teria que agradecer a muitas pes-

soas pela dedicação a este livro. Marcela 

Antelo, Daniela Araújo, Nieves Soria, que 

aceitou prontamente nosso convite para 

fazer o prefácio; Robinson Machado, por 

sua delicada atenção ao livro, e a Lêda. 

Esse que segurou sua mão até o último 

momento. Ao Luiz Augusto, a quem tra-

zemos também como memória póstu-

ma e que muito contribuiu para a fina-

lização deste livro. E, por fim, a Patrícia 

Brandão, que se juntou a nós com uma 

pesquisa fina na produção da capa des-

te livro.

Lêda foi grandiosa na sua postu-

ra ética, luminosa na sua transmissão, 

como lembrou Raquel. Uma presen-

ça delicada na singularidade de todos 

a quem ela elegeu, seja amigos, filho e 

analisandos. 

Essa amiga, irmã, um amor na mi-

nha vida, resta impregnada em mim por 

suas falas, vigor, desejo de vida, amor 

sem pressa e sem demandas. “Abaixo 
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superego” era um dos seus lemas quan-

do brincava com um dos conceitos psi-

canalíticos a que ela se debruçou por 

anos. 

Obrigada, Lêda, por ter me permiti-

do viver tudo que experimentamos jun-

tas, por tanto aprendizado, por todas as 

farras, músicas de rua, piano de caudas 

nos fundos de um boteco, das risadas 

honestas, carnaval de Salvador, da inti-

midade compartilhada. 

Trazemos hoje, nesta noite, uma 

Lêda viva na sua escrita e amor à psica-

nálise.
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Boa tarde. Lamento muito não falar 

português, mal falo castelhano. E ainda 

por cima, costumo falar rápido demais. 

Vou tentar diminuir minha velocidade 

habitual. Qualquer coisa, por favor, me 

avisem.

Para mim, é uma alegria comparti-

lhar este momento com vocês. Agrade-

ço muito o convite. É lindo lembrar de 

Lêda.

Agradeço imensamente o trabalho 

de Liliane com este livro. Ele já faz parte 

de algo que estou escrevendo, um livro 

que se chama Tratado de la obsesión.

É um prazer compartilhar esta apre-

sentação com Pablo, Raquel e Nieves. 

Um prazer estar com todos os colegas 

do Brasil e de outros lugares. Com André 

Guimarães, com pessoas queridas como 

Iordan e com Bernardino, cujo excelente 

livro sobre a velhice acabei de ler.

Conheci Lêda a partir de um de 

seus testemunhos. Não éramos amigos, 

nem nos conhecíamos. Quando conse-

guimos nos sentar para tomar um café, 

eu disse a ela que, no que diz respeito 

Apresentação do livro O 
que é ser homem? (¿Qué 

significa ser un hombre?), 
de Lêda Guimarães

Luis Darío Salamone
AME EOL/AMP

OO  QQUUEE  ÉÉ  SSEERR  HHOOMMEEMM??
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ao gozo feminino, ela era uma das úni-

cas pessoas com quem eu concordava. 

Fundamentalmente porque ambos se-

parávamos o gozo feminino do supere-

goico, enquanto muitos analistas pare-

ciam confundi-los. Eu tinha feito minha 

tese de doutorado sobre o tema e havia 

chegado a essa conclusão por dois ca-

minhos: a matemática lacaniana e a lite-

ratura, suas referências à poesia mística. 

Ela havia chegado a essa conclusão por 

sua própria experiência analítica. Lem-

bro que, quando nos sentamos num bar, 

ela desenhou um esquema num guar-

danapo que me esclareceu de forma 

simples a diferença entre o gozo femi-

nino e o fálico – com dois vetores, mos-

trou que não se tratava de uma questão 

de quantidade (mais orgasmos, o que 

remete a algo contável, fálico), mas de 

qualidade, e como esse gozo se dá além 

da dimensão fálica.

Conversamos longamente sobre 

o gozo do homem e da mulher ao final 

da análise. Ambos pensamos que deve-

ríamos fazer algo e decidimos escrever 

juntos um livro. Depois daquela conver-

sa, daquela única conversa, havia algo 

que nos unira para sempre. Não era uma 

época de auge da internet. Talvez hoje ti-

véssemos dado um seminário por Zoom. 

Uma brasileira e um argentino publican-

do um livro com a característica de estar 

em português e castelhano. Convida-

mos um espanhol, Miquel Bassols, então 

presidente de nossa instituição, para es-

crever o prefácio. Foi realmente um livro 

que nasceu dentro da AMP.

Eu havia terminado meu trabalho 

como AE e tinha acabado de publicar 

um extenso texto sobre meu testemu-

nho chamado “La aventura de un aná-

lisis”. Por isso meu texto foi teórico, o de 

Lêda testemunhal.

Lêda Guimarães foi uma analis-

ta de uma lucidez extraordinária, uma 

mulher que pensou a psicanálise desde 

seu desejo. Era uma mulher de desejo, 

com uma intensidade que a aproximava 

tanto da clínica quanto da poesia. De-

pois de ter interrogado durante anos o 

gozo feminino, ela voltou sua pergunta 

para o outro lado do mapa: o homem. O 

que é ser homem? Essa pergunta, que 

à primeira vista remete à identidade, no 

campo da psicanálise se abre ao impos-

sível: ao modo como um sujeito se situa 

diante da falta, do gozo e do amor.

Neste livro, Lêda desenvolve uma 

investigação que é mais do que teórica: 

é uma experiência de transmissão. Sua 

escrita se enraíza no desejo de saber, 

mas também no desejo de escutar. Es-

cutar os homens analistas (os chamados 

AE, Analistas da Escola) após o final de 

sua análise, quando o gozo foi reconfi-

gurado e a palavra adquire a espessura 

do vivido. Ali, nessas vozes, Lêda interro-
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ga com delicadeza e acuidade: pode um 

homem acessar o gozo feminino? Pode 

amar sem devorar, desejar sem degra-

dar, sustentar o amor sem a mediação 

do falo?

Para Lêda, a diferença entre os se-

xos se joga, como em Lacan, numa lógi-

ca do gozo e numa maneira de habitar 

o desejo. Ela situa a questão no próprio 

núcleo do enigma humano.

O homem, ela diz, vive em dois 

mundos: o discursivo, onde fala de si, e o 

secreto, onde seu gozo é guardado como 

um tesouro ou uma vergonha. Entre es-

ses dois mundos instala-se a impotência 

psíquica, essa forma de limite que Freud 

descreveu como universal na civilização, 

e que Lêda relê à luz do pensamento de 

Lacan como um modo estrutural de de-

fesa frente à invasão do gozo feminino.

O livro avança, então, como uma 

cartografia do gozo masculino: o horror 

fóbico do homem, sua angústia de cas-

tração, o refúgio obsessivo, a fascinação 

pelo sinthoma que encarna a mulher. 

Mas também, e sobretudo, sua possi-

bilidade de deslocamento. Porque o 

que aqui se interroga é a possibilidade 

de transformar um destino. Uma trans-

formação da posição subjetiva. Quan-

do um homem atravessa seu fantasma 

e se confronta com sua própria falta, 

pode deixar de fazer do outro um objeto 

de ódio ou idealização. Pode amar sem 

compreender.

Na escrita de Lêda, há algo profun-

damente vital. Seu modo de pensar a 

psicanálise não separa o rigor conceitu-

al da intensidade do desejo. Cada frase 

sua vibra com a música de quem viveu 

o ato analítico como uma paixão ética. 

Em O que é ser homem?, essa paixão se 

torna ainda mais audaz: a de uma mu-

lher que ama os homens, que ousa lhes 

perguntar, que não os julga nem os ab-

solve, mas os interroga desde o amor e 

o saber. Essa posição é o que torna este 

livro um acontecimento: um gesto de 

pensamento que, a partir da diferença, 

propõe outra forma de relação entre os 

sexos, fora da idealização, no terreno in-

certo e fecundo do gozo.

Quando Lêda Guimarães pergunta 

o que é um homem, ela está longe de 

buscar uma definição – fala de sua ex-

periência, do que escutou na clínica, da 

maneira como um sujeito habita sua fal-

ta, seu desejo e seu gozo.

Desde Freud, sabemos que o ho-

mem está marcado pela impotência, 

pela cisão entre amor e desejo, pela an-

gústia diante do corpo feminino que en-

carna o irrepresentável. Mas Lêda leva 

essa pergunta mais longe: interroga o 

mistério do gozo nos homens, sua ma-

neira de amar, sua defesa diante do ex-
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cesso, sua tentativa de sustentar-se na 

lógica fálica para não cair no ilimitado. 

Lêda escuta os homens. A diferença en-

tre os sexos torna-se um campo de in-

terrogação – com essa paixão e ternura 

que a caracterizavam.

Lêda Guimarães é uma mulher que 

olha para o homem a partir do amor e se 

atreve a escutar aquilo que, em alguns 

homens, roça o impossível: esse tremor 

do corpo que se abre ao gozo feminino.

Em sua escrita, o homem torna-se 

um enigma vivo, vulnerável, desejante. A 

partir desse olhar, O que é ser homem? 

não busca responder à pergunta do tí-

tulo, mas mantê-la aberta: mais do que 

saber o que é um homem, trata-se de 

seguir escutando o que ele pode vir a ser 

quando o amor e o gozo deixam de se 

excluir.

Como bem diz Nieves no prefácio 

(não haveria maneira melhor de expres-

sar), neste livro pude escutar essa voz 

amorosa de Lêda que permanece viva 

em sua letra. 

Tradução: Júlia Jones

Revisão de tradução: Maíra Valente
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Boa tarde! É um prazer enorme estar 

aqui. Ainda estou emocionada com as pa-

lavras de Liliane, a quem queria agradecer 

o convite para escrever o prefácio deste li-

vro tão original e interessante, que vamos 

comentar agora com o Luis, e agradecer 

ao cartel o convite para participar des-

ta apresentação. Também me dá muita 

alegria ver, aqui no Zoom, o auditório da 

querida Seção Bahia, à qual envio um for-

te abraço, e aos colegas da EBP de outras 

Seções, que estão aqui presentes.

Para mim, nesta homenagem a 

Lêda, todas as palavras que foram ditas 

sobre ela, até este momento, a trouxe-

ram de um modo muito claro. Era uma 

presença absolutamente única e origi-

nal. A presença de uma colega saudosa 

de quem sempre me chegou muito a 

doçura. Sempre me tocou muito a do-

çura de Lêda, que seguramente tinha a 

ver com sua voz, como destacou Pablo, 

e acho que é uma colega que deixou 

muitas marcas na comunidade analí-

tica, não somente na Escola Brasileira. 

E se tem algo que pode ser lido nestas 

páginas e que também se escutou nas 

apresentações que acabamos de ouvir, 

é “o vivo” de sua presença; essa presen-

A escrita viva de Lêda 
sobre o enigma e o 

segredo do masculino
OO  QQUUEE  ÉÉ  SSEERR  HHOOMMEEMM??

Nieves Soria
AME EOL/ AMP
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ça viva que também se pode apalpar na 

letra de sua escrita. Também ficou para 

mim, das apresentações que fizeram Ra-

quel e Liliane, o que disse Raquel da lei-

tura como experiência. Parece-me que, 

efetivamente, se há algo que transmite 

este livro é justamente a leitura como 

uma experiência. E do que colocava Li-

liane como algo desse estilo de Lêda tão 

feminino. Ela falou da sedução, da per-

turbação, não lembro exatamente, mas 

de certa precisão na maneira de dizer as 

coisas, de certo modo muito direto de 

nomear e dizer as coisas.

Convidaram-me para que falasse 

um pouco do que escrevi no prefácio. 

Então, vou comentar alguns pontos. 

Para começar, quando leio o livro, o que 

encontro, como lhes dizia há pouco, é a 

presença viva de Lêda, como a conheci 

em sua vida, pesquisando com paixão, 

renovando perguntas, causada por uma 

transferência de trabalho. Não tive en-

contros frequentes com ela, mas, sem-

pre que a encontrava, a via animada por 

uma paixão e parecia-me uma traba-

lhadora incansável e sempre realizando 

um trabalho de Escola; sempre no mar-

co de uma transferência de trabalho da 

qual este livro é um claro testemunho. A 

transferência de trabalho percorre todas 

as páginas deste livro, um verdadeiro 

trabalho de Escola. E este livro é um ver-

dadeiro trabalho de Escola em ato. Há 

uma definição das mulheres, que Lêda 

gosta de citar, quando Lacan disse da 

mulher como real e verdadeira. Há algo 

disso que encontro na leitura destes tex-

tos: um dizer real e verdadeiro, e uma 

enunciação feminina. 

É interessante, porque é um livro 

que, já desde o próprio título – O que é 

ser um homem –, se coloca, com toda a 

consistência e com toda a força, como 

uma interrogação nesta época de apa-

gamento da diferença sexual. Em uma 

época na qual prevalece o apagamento 

da diferença sexual, que é um resultado 

do avanço do discurso da ciência sobre 

o corpo, da tecnociência sobre o corpo, 

Lêda não tem nenhum receio em falar 

de homens e mulheres e de retomar a 

questão, levantada por Lacan, de ho-

mens e mulheres como duas espécies 

diferentes. Porém, não apenas isso. Ela 

também levanta uma pergunta que, 

dentro do campo psicanalítico, jamais 

encontrei colocada desse modo.

Sempre se considerou o fato de que 

se sabia o que é ser um homem e sem-

pre o enigma se encontrou do lado do 

feminino, o enigma do feminino, o conti-

nente desconhecido etc. etc. E acontece 

que esta mulher, psicanalista, tem a au-

dácia de levantar a pergunta sobre que 

é ser um homem e também de colocar 

o enigma do masculino. Liliane falava 

dos segredos dos homens, quando clas-

sicamente o segredo, desde Freud, apa-
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rentava ser predomínio do feminino. No 

entanto, Lêda não tem nenhum proble-

ma em falar do enigma do masculino, 

do segredo do masculino, de interrogar 

essa posição e, como destacou Raquel, 

em não dar respostas, senão fazer per-

guntas. Fazer as boas perguntas, e fazer 

as boas perguntas para quem vai poder 

dar uma resposta. 

Por isso, é muito interessante, por-

que também este é um livro sobre o fi-

nal de análise dos homens, e suas per-

guntas se dirigem fundamentalmente 

aos AE da Escola Una, dentre os quais, ao 

menos vejo que há dois aqui presentes, 

Luis Salamone e Bernardino Horne, que 

a acompanharam tão de perto em todas 

as suas elaborações e foram interlocuto-

res privilegiados de Lêda e dos quais ela 

retoma, uma e outra vez, seus desenvol-

vimentos e seus aportes à clínica da se-

xualidade masculina, no final de análise, 

ou desde o final de análise, porque acho 

que é isso o que eles constroem: uma 

clínica da sexualidade masculina desde 

o final de análise. E, desde aí, iluminam 

questões que, com efeito, permaneciam 

obscuras. 

E acontece que havia muitas coi-

sas que não sabíamos. Há muitas coisas 

que não sabemos sobre o que é ser um 

homem. Se tem algo que este livro co-

loca em evidência é esse furo no saber, 

que está velado, em torno do que é ser 

um homem. Lembro que Lacan diz de 

passagem, em “Televisão”, que não so-

mente não há o significante da mulher, 

senão que tampouco há o significante 

do homem e que a mulher somente en-

contra o homem na psicose. Isto é, com 

efeito, se não há significante do homem, 

então, bom, tampouco sabemos o que 

é ser um homem. Mas, ninguém tinha 

ousado levantar a pergunta com esta 

clareza e essa espontaneidade tão femi-

nina, própria de Lêda.

Outra coisa que comento, no meu 

prólogo, é que leio uma posição amoro-

sa para com os homens, nesta pesquisa 

que realiza Lêda, na qual os interroga. 

Digo, interroga-os amorosamente, in-

terroga-os buscando entender ou clare-

ar alguns enigmas e consegue realizar 

uma escrita na qual vão se clareando 

algumas questões muito fundamentais 

sobre a sexualidade masculina.

No prefácio, digo que encontro al-

gumas pérolas neste livro. Seguramen-

te, cada um encontrará as suas, orienta-

do por suas próprias perguntas, por seu 

próprio desejo. Talvez, destaque apenas 

algumas para deixar aberto o apetite 

para a leitura deste livro tão fundamen-

tal para a psicanálise, que também acho 

que seria muito interessante se pudes-

se ser publicado em espanhol. Acredi-

to que, também aos colegas hispano-

-falantes, lhes pode interessar muito. E 
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acredito, como já falei, que é um aporte 

tão original, que verdadeiramente vale a 

pena que circule, também entre outras 

línguas. 

Então, algumas pequenas pérolas. 

Gostei muito da descrição que ela faz 

de algo que diz encontrar em sua pró-

pria prática, isto é, de sua própria prática 

e de sua própria experiência: a consta-

tação de que os homens vivem subjeti-

vamente em dois mundos. Um mundo 

discursivo com o qual se apresentam 

ante os outros, falando sobre si mesmos 

e um mundo secreto, intransmissível, 

solitário, inconfessável. E é interessante 

também como esses dois mundos aos 

quais se refere em mais de uma opor-

tunidade, ao longo do livro, também se 

articulam com os dois fantasmas do ho-

mem, o que soube clarear Bernardino 

Horne e de cuja transmissão Lêda reco-

lhe a luva. Esta divisão entre o fantasma 

masculino – sádico, ligado às fantasias 

sexuais, utilizadas para a excitação sexu-

al, e o fantasma feminino – masoquista, 

ligado à posição de objeto no fantasma 

fundamental. Considero que essas duas 

distinções, entre dois mundos, entre 

dois fantasmas, enriquecem a clínica da 

sexualidade masculina.

Outra questão que acho muito inte-

ressante e que é algo da marca de Lêda: 

a maneira de dizê-lo. Porque, de algum 

modo, isso está em Lacan, é retomado 

por Miller; mas a maneira como o dis-

se Lêda, esse deslocamento da falta da 

mulher para o homem e, então, a impor-

tância de abordar a sexualidade mascu-

lina a partir da falta, do homem como 

faltante, diz ela. Acho que isso também 

é um achado, como um ponto de capi-

tonê, para abordar a sexualidade mascu-

lina. E depois, toda a questão da clínica 

da angústia de castração masculina, em 

que vai se apoiar fortemente nos de-

senvolvimentos de Luis Salamone que, 

como já foi dito e também figura no li-

vro que eles escreveram juntos: um livro 

sobre um homem e uma mulher depois 

da análise. 

Então, toda a clínica da angústia de 

castração no homem e como ela recor-

ta, especialmente, dos aportes de Luis 

Salamone a universalização da impo-

tência psíquica, além das desventuras 

do órgão. Como uma posição estrutu-

ral do homem ante – e isto também é 

outra colocação de Luis, que me parece 

que Lêda sublinha e atesoura especial-

mente, que essa angústia de castração 

no menino é ante o encontro com o cor-

po feminino, a dimensão corporal femi-

nina. Essa dimensão corporal, tanto do 

feminino como do órgão, estão muito 

presentes e atravessam todo este livro, 

colocando em primeiro plano algo que 

provoca horror na época do discurso 

capitalista: o real anatômico dos sexos 

e suas incidências no campo do gozo. 
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Aquilo que Freud já colocava em seu tex-

to “Algumas consequências psíquicas 

da diferença anatômica dos sexos”. É de 

inspiração freudiana toda a leitura que 

faz Lêda, ainda que não cite tanto Freud. 

No entanto, é de inspiração freudiana a 

leitura que realiza e a maneira como lê 

os testemunhos dos AE que interroga.

Então, a questão da angústia de 

castração, a dimensão fóbica masculina, 

essa também me parece que é muito 

interessante: essa nominação de fobia 

para a angústia de castração no meni-

no, que dá um sesgo fóbico ao menino, 

se podemos dizer assim. Acho que isso 

também é muito interessante.

A maneira como lê o mortífero da 

relação edípica com a mãe no meni-

no, uma que acho também muito inte-

ressante, e um par de questões mais. E 

acredito que sejam questões para conti-

nuar pesquisando. 

Quando lemos tudo o que vai se 

desenvolvendo no livro sobre a sexuali-

dade masculina, vemos que há uma es-

treita relação com a neurose obsessiva. 

Já Freud colocava que há uma intima 

relação entre neurose obsessiva e mas-

culinidade e histeria e feminilidade. Isso 

é de constatação clínica, porém não se 

costuma desenvolver essa relação entre 

neurose obsessiva e masculinidade, his-

teria e feminilidade. Não se costuma ar-

gumentar, não se costuma fundamen-

tar, porque traz o espinhoso problema 

do anatômico. Porque, quando dizemos 

masculinidade, aí estamos falando que 

a grande maioria dos neuróticos obses-

sivos resulta que são meninos, e isso é 

incômodo. Isso é incômodo e, por sua 

vez, é interessante, porque isso é real. As-

sim é a prática e é interessante abordar 

esse real tal como ele é. Abordar o que 

há, não o que deveria ser. O que é. 

Acho que ela não tem nenhum pro-

blema com isso, o faz muito diretamen-

te, não se questiona, não tem nenhum 

escrúpulo, não se preocupa por não ser 

politicamente correta e avança como 

tem que avançar um analista, além dos 

ideais da época, para interrogar o real de 

sua prática. E acho isso um ato de gran-

de audácia da parte de Lêda.

Outro ato de grande audácia é o de 

dessacralizar o gozo feminino, dessacra-

lizar o lugar da mulher como sinthoma. 

Então, ela pode chegar a dizer, por um 

lado, que para um menino o gozo que 

há é o gozo fálico. Não se trata de que 

chegue ao gozo feminino, trata-se de 

que possa passar pela castração para po-

der fazer amor com uma mulher, não de 

que alcance o gozo feminino. Os limites 

da estrutura do campo do gozo, ligados 

novamente ao dual do sexo e também 

à ideia de que uma mulher no lugar de 

sinthoma não é mais do que a mulher 
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como objeto do fantasma do homem, e 

que justamente para que um homem 

possa encontrar-se com uma mulher, 

esse lugar de sinthoma tem que vacilar.

Isso também é uma dessacraliza-

ção muito interessante do sinthoma. 

Bem, haveria muitas questões mais. É 

um livro muito interessante que coloca 

surpresas e novidades a cada página; 

então, aos que não o leram, convido-os 

a lê-lo. 

Transcrição e tradução: Pablo Sauce

Revisão da tradução: Maíra Valente
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Há textos que não se leem – acon-

tecem!

São encontros que abrem uma fen-

da no saber, e, por ali, algo passa, se inscre-

ve, toca o corpo. Assim foi o meu encon-

tro com a escrita de Lêda Guimarães. Um 

encontro sem rosto, sem presença imagi-

nária, mas de uma presença real, feita de 

uma escrita que se oferece como passa-

gem do desejo e não como doutrina.

Hoje, ao apresentar este livro, O que 

é ser homem?, sinto-me diante de um 

novo acontecimento de leitura. Porque a 

questão que Lêda nos lança – e que ecoa 

nesta mesa – não é simplesmente uma 

pergunta sobre o homem. É, antes, uma 

pergunta cortante sobre o nosso tempo.

Então, o que é ser homem, hoje, 

quando o masculino declina e o sem-

blante de virilidade se desfaz no ar do 

tempo? Lêda não responde – ela escu-

ta. E, escutando, nos ensina a sustentar 

a pergunta, a não ceder à tentação de 

preencher o furo com definições fáceis. 

É por isso que sua obra segue viva: por-

que nela o saber não se fecha, mas vibra 

no não-saber que move o desejo.

Lê(n)da: letra, 
desejo e amor

Raquel Matias
Associada ao Instituto de Psicanálise da Bahia 

OO  QQUUEE  ÉÉ  SSEERR  HHOOMMEEMM??
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No meu próprio percurso, que tam-

bém passou por ser Mais-um do cartel 

que mergulha nos textos de Lêda, per-

cebo que foi percorrendo os desfiladei-

ros do feminino que me aproximei do, 

não menos enigmático, masculino. O fe-

minino, em sua relação com o indizível, 

sussurrou-me que há uma ética do não-

-todo, um modo de sustentar o impossí-

vel sem querer reduzi-lo. E foi justamen-

te esse sussurro surpreendente que me 

permitiu escutar o masculino desde sua 

opacidade, em seu mal-estar, em sua 

vulnerabilidade contemporânea.

É assim que o trabalho de Lêda se 

costura ao meu e ao de tantos outros: não 

como continuidade linear, mas como bor-

dado em movimento, cheio de fios que se 

afrouxam e se enlaçam. Porque o que se 

transmite na psicanálise não é uma dou-

trina – é um modo de trabalhar, uma éti-

ca. É a coragem de manter viva a interro-

gação, de se deixar surpreender pelo que 

o inconsciente ainda tem a dizer.

Afinal, o que é estar vivo, senão isso? 

Manter o desejo em trabalho, suportar 

o que não se sabe, deixar-se afetar por 

aquilo que nos ultrapassa. 

Lêda soube disso. Sua escrita é feita 

desse entrelaçamento entre rigor e ris-

co, entre o conceito e o corpo. É uma es-

crita que pensa e transpira, que se ofere-

ce à leitura como experiência, não como 

explicação.

O livro de Lêda chega, agora, não 

como uma última página, mas como 

um chamado: a seguir lendo, seguir es-

cutando, seguir bordando os fios que ela 

deixou em suspenso.

A presença de Liliane Sales, Luis Sa-

lamone e Nieves Soria nesta mesa tam-

bém fala disso: daquilo que se tece entre 

analistas, nas bordas da transferência de 

trabalho, onde a amizade e o desejo se 

encontram. Liliane, organizadora deste 

livro, amiga íntima, doce porta-voz da 

mulher extraordinária que Lêda foi; Luis, 

parceiro de escrita e de percurso com 

Lêda; Nieves, companheira de reflexão e 

de laço, autora do prefácio que nos guia. 

Cada um deles, a seu modo, testemu-

nha essa vitalidade do trabalho que não 

se interrompe com a morte, mas se rein-

venta no laço e na leitura.

É nesse ponto que vida e morte se 

tornam indiscerníveis. Porque a psica-

nálise, quando é viva, pulsa nesse limite: 

onde o amor toca o saber, e o saber se 

confirma no corpo.

E é nesse ponto que, em nome de 

tantos que foram atravessados pela pa-

lavra de Lêda, eu digo: a psicanálise se-

gue viva. Segue viva enquanto houver 

quem a deseje, quem por ela se deixe 

interrogar e aceite surpreender-se.
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A Psicanálise segue viva enquanto 

houver letra, desejo e amor. Viva Lêda! 

Viva a Psicanálise!
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Não há formação analítica; há apenas for-

mações do inconsciente (Lacan, 1973/1975, 

p. 191).

Já repetimos por diversas vezes 

como Lacan se opôs à ortodoxia da As-

sociação fundada por Freud, a qual ten-

tava assegurar um modelo particular de 

formação em psicanálise, com seus di-

datas e sua política, para pôr um acen-

to na experiência. A citação escolhida 

para esta Disciplina do Comentário me 

lançou, contudo, em um paradoxo que 

tento resolver no que concerne à minha 

própria formação, uma vez que ela colo-

ca em destaque, e em tensão, a relação 

entre a formação e o saber. 

A substituição do sistema pela sé-

rie, da fixação pelo franqueamento, da 

verificação do saber adquirido pelo pas-

so adiante marca o modo como o ensino 

e a formação analítica se organizaram a 

partir daquilo que Lacan veio a chamar 

de um discurso. A experiência, entretan-

to, à qual me refiro não se trata daquela 

acumulada, não estamos diante da lógi-

ca do contável que visaria à unidade e 

nos conduziria a um conjunto fechado. 

O que se privilegia é a experiência um 

Não há formação analítica. 
Então, o que há?

Nelson Matheus Silva
Associado ao Instituto de Psicanálise da Bahia  

Psicanalista praticante em Recife 

Participou da experiência da NPJ na EBP (2023-25) 
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por um no discurso analítico, uma expe-

riência, escreve Lacan (1972/2003, p. 312) 

em sua “Nota italiana”, do saber. Quan-

do o discurso toma forma, o saber assu-

me o lugar da verdade.

É justo ao redor do significante ver-

dade que a psicanálise se constrói (Bon-

naud, s/d.). No primeiro tempo do ensino 

de Lacan, o verdadeiro se sobrepõe ao 

real, culminando, por fim, em revelar sua 

impossibilidade: por ser impossível de 

todo dizê-la, se torna veridade1, mente, a 

verdade é uma variedade. No âmbito da 

experiência do discurso analítico, o sa-

ber adquire um valor que lhe é próprio; 

saber-verdade se opõe, desse modo, ao 

que vou chamar aqui de saber-conheci-

mento. O conhecimento, este sim, está 

na ordem do contábil. É aqui que a ci-

tação desta Disciplina do Comentário 

adquire seu valor: “não há formação 

analítica; há apenas formações do in-

consciente” (Lacan, 1973/1975, p. 191).

Lacan profere essa fala já num tem-

po adiantado de seu ensino, em 1973, 

em sua intervenção no Congresso da 

Escola Freudiana de Paris, na cidade 

francesa La Grande-Motte. Ao tomar a 

palavra sobre a experiência do passe, 

ele faz o caminho inverso que havia feito 

1	  Neologismo que mescla verdade e variedade. Tradução livre do autor.

2	  Trata-se da lição de 26 de junho de 1973. LACAN, Jacques (1972-1973) Le Séminaire, livre XX, Encore. 
Paris: Seuil, 1975, p. 128. Nesta lição, Lacan comenta os dispositivos de aprendizagem aos quais os 
psicólogos experimentais submetem ratos a labirintos

em sua “Proposição de 9 de outubro de 

1967 sobre o psicanalista da Escola” (La-

can, 1967/2003) e toma a formação em 

primeiro plano para enfatizar onde ela 

deve ser localizada:

Eis o que obtenho após ter proposto esta 

experiência (o passe). Obtenho algo que, 

justamente, não é absolutamente da or-

dem do discurso do mestre, nem do magis-

tério, ainda bem menos alguma coisa que 

partiria da ideia de formação; eu falei das 

formações do inconsciente […]: nunca falei 

da formação analítica. Eu falei de formação 

do inconsciente. Não há formação analíti-

ca, mas, da análise, emerge uma experiên-

cia que é erroneamente qualificada como 

didática. Não é a experiência que é didáti-

ca […], por que creem vocês que eu tentei 

apagar por completo este termo, didática, 

e que falei de psicanálise pura? […] Isso não 

impede uma análise de ser didática, mas o 

didatismo da coisa, eis como melhor o situ-

amos: dei-lhes uma lição sobre ele no ano 

passado2, sobre o que está em jogo na cha-

mada experiência interrogativa em relação 

ao animal. Colocamos, como vocês sabem, 

diversos animais em pequenos labirin-

tos. […] O que fazemos? Nós os ensinamos 

a aprender. […] Assim, vendo as coisas por 

este ângulo, após uma experiência analítica 

que implica certamente a conquista de um 
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saber, do que se pode abordar deste saber 

que está ali antes de o sabermos, a saber, o 

inconsciente […]. É neste sentido, e somente 

neste sentido, que uma análise é didática 

(Lacan, 1973/1975, p. 191).

Isso é o avesso do que era susten-

tado pelos pós-freudianos no que tange 

à formação: eles se propunham a serem 

capazes de dizer o que era e o que não 

era a psicanálise na tentativa de sus-

tentar uma enunciação coletiva (Miller, 

2003a, p. 6). Dizer que há apenas forma-

ções do inconsciente destaca o saber 

enquanto suposto e que a formação 

do analista passa por uma reabsorção 

(Miller, 2003a, p. 7) da própria experiên-

cia analítica. Analisantes perpétuos – é 

como dirá Miller (2009, p. 21) ao expor 

sua aspiração para a Escola. 

Não há formação analítica, mas há 

a Escola. Nela, expor um saber é dizer de 

uma verdade que põe em ato o lugar do 

sujeito no discurso. “A política lacaniana 

é uma política da enunciação” (Tarrab, 

2020). É desse modo que a Escola pas-

sa a ser um lugar de insegurança (Miller, 

2023a, p. 224): ela impossibilita o estabe-

lecimento de uma enunciação para to-

dos, isso não impede, por sua vez, que 

nela se possa encontrar um refúgio para 

o mal-estar na cultura.

Uma formação por imersão (Miller, 

2001/2006). Essa foi a proposta lançada 

por Lacan; uma submersão do sujeito 

no âmbito do saber, o que o convida a 

nadar, a inventar um caminho que lhe 

seja próprio. A respeito dessa passagem 

de analisante a analista, há aí uma som-

bra espessa (Lacan, 1967/2003, p. 258), e 

é por meio da Escola que ela pode ser 

dissipada. É ainda na “Proposição...” que 

Lacan dirá que mais além do praticante 

se autoproclamar como tal, “isso não im-

pede que a Escola garanta que um ana-

lista dependa de sua formação” (Lacan, 

1967/2003, p. 248).

Tomar como o referente à experi-

ência de Escola, como essa experiência 

no saber, a possibilidade de se verificar 

que alguém esteja imerso no discurso 

analítico coloca uma vez mais o acento 

no saber enquanto verdade, condição 

indispensável que permite que alguém 

se forme naquilo que faria tal saber ad-

vir, isto é, a ignorância, uma “paixão que 

deve dar sentido a toda a formação ana-

lítica” (Lacan, 1955/1998, p. 360). 

A paixão pela ignorância, discernida 

do obstáculo interno que ela pode repre-

sentar para uma análise – a partir do não 

querer saber –, coloca alguém frente ao 

desejo de saber, condição impossível de 

se dizer sem que haja minimamente cir-

cunscrito o que é para cada um a causa 

de seu horror de saber. Disso resulta o 

que o analista deve saber: saber igno-

rar aquilo que sabe. “O fruto positivo da 
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revelação da ignorância é o não-saber, 

que não é uma negação do saber, po-

rém sua forma mais elaborada” (Lacan, 

1955/1998, p. 360), uma douta ignorância. 

Querer saber, ali onde antes havia um 

não querer saber, marca um giro no dis-

curso e aponta para o que pode vir a ser 

o emergir de um desejo como causa, a 

invenção de um amor inédito.

O acento, quando posto no amor e 

no seu objeto privilegiado, o saber, des-

vela-o e o mostra em fracasso (Lacan, 

1971/2003, p. 17-18); não há como não o 

ser. Na demanda de amor, o que se vela 

é o seu objeto, o saber enquanto supo-

sição. Lacan diz que “aquele a quem eu 

suponho o saber, o amo” (Lacan, 1972-

1973/1985, p. 91). Sócrates já havia nos 

ensinado que o objeto agalmatizado é 

o saber. E se esse objeto pôde ser des-

locado dele para Agatão é justo porque 

era o próprio Alcibíades a agalma, era 

nele que estava o saber, um saber não 

sabido. Aqui já nos mostra também a es-

trutura do encontro daquilo que advém 

como desencontro. O que se demanda 

no amor é outra coisa.

Não poderíamos tomar aqui o de-

sencontro como essa descontinuidade 

para frisar com isso que a formação do 

analista seria uma “sucessão de ruptu-

ras” (Brodsky, 2023, p. 119)? Isto é, não se 

trata nem de progresso nem de curricu-

lum. Não se trata de uma continuidade 

de onde se poderia extrair uma garan-

tia. Trata-se de “momentos fecundos” 

(Gorostiza, 2011, p. 3) a serem verificados 

après coup. Seja na prática, no contro-

le, na teoria ou na própria análise, não 

há nenhum le dimanche de la vie (Silva, 

2023) – foi o que me ensinou Queneau. A 

potência da psicanálise não estaria exa-

tamente aí, em poder sustentar que há 

um furo no saber? Por essa razão, não 

há como conceber a Escola a não ser 

como um conjunto aberto: uma prolife-

ração de furos (Brodsky, 2020, p. 55). E 

isso convoca cada um a jogar a partir de 

suas próprias cartas. 

No que tange às admissões, entre-

tanto, a Escola, na experiência que ofe-

rece, deixou de lado os jovens (Miller, 

2023b). E não haveria de ser diferente. 

Um curriculum passou a exigir um per-

curso “impossível de se cumprir antes 

dos 50 anos de idade” (Miller, 2024, p. 22). 

Esta observação feita por Miller, porém, 

levou a AMP a decidir por uma Política 

da Juventude, o que me parece reorien-

tar a direção da Escola, fazendo dela um 

lugar para que os mais jovens possam 

formar-se nela e com ela contar a fim de 

se conduzirem.

Uma placa sensível. É assim que Al-

berti (2023) interpreta a juventude, sen-

sível ao discurso contemporâneo. Assim, 

ela situa a importância dos jovens na 

Escola como uma necessidade de dis-
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curso, uma necessidade de que exista a 

psicanálise. Lacan via no novo o traço do 

verdadeiro (Miller, 2001/2003b, p. 9). Di-

zer que aos jovens, ou à juventude, lhes 

falta tempo é nutrir nisso um sonho de 

eternidade, um sonho que “nega a cas-

tração que cada um porta e o infalível de 

crer que se pode dizer qual é o tempo 

que falta” (Zelaya, 2023, p. 40).

Não há formação analítica, mas 

pode haver uma experiência como ato. 

Sabemos que um ato só pode ser assim 

chamado por ser efeitos, mas antes, por 

ter se fundado numa não garantia. No 

ato, sempre se está sozinho, é sempre 

um por um. Laurent Dupont (s/d.), em 

uma intervenção junto à revista Factor 

a, enfatiza que só é possível dizer que 

houve uma experiência quando algo 

novo surgiu dali. Uma experiência é um 

ato. O novo pode surgir ou não. “Se a ex-

periência está centrada no acúmulo do 

vivido, não há experiência como ato”, ele 

diz.

Ler a formação como uma expe-

riência é dizer também onde ela vai se 

alojar: da análise à Escola, e retorno. A 

experiência sempre advém de algo con-

tingente, que “põe à prova o desejo do 

analista em sua relação com a Escola” 

(Dupont, s/d.). Como para cada um se fez 

existir essa dimensão, essa confrontação 

com o S(Ⱥ), é o que coloca a possibilida-

de de dizê-lo como um efeito de forma-

ção. Pode ser que funcione ou não. Mas 

é sempre a cada vez.

Miller, ao recordar a figura de La-

can como a de um ancião que se dirige 

à juventude, destaca que nunca houve 

nada em seu Seminário que convidasse 

a juventude rebelde a dormir, nenhuma 

palavra apontava para essa direção. Ele 

frisou, entretanto, que “o ancião estava 

ali para recordar à juventude que há es-

truturas [...] e que não basta soprar sobre 

as mesmas para que se desvaneçam e 

que, para ter a possibilidade de mover 

algo, é preciso tê-las em conta” (Miller, 

2023c). Em seu ensino, sempre se tratou 

de sustentar um discurso capaz de fazer 

a psicanálise desejável no presente igual 

como ela o foi em seu primeiro momen-

to, especialmente para os jovens. Um 

convite aberto à experiência, sucessiva 

e interminável de formar-se a partir do 

que é para cada um o seu ponto de so-

lidão.

O tema da abertura da Escola ao 

novo, por meio de sua Nova Política, a 

dos jovens, nos convida a olhar como o 

deus Jano, para dentro e para fora, para 

o passado e para o futuro. É preciso, 

ademais, “saber acrescentar à porta do 

cartel – regida pelo todo e o Mais-Um –, 

uma outra porta ao não-todo, verdadei-

ra entrada Um×Um.” (Antelo, inédito). 

Trata-se da revalorização do que há da 

experiência, ou melhor, do que pode ha-
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ver, porque a princípio não há. São os sig-

nos de amor, porém, o que já apontam 

de entrada para essa transformação no 

discurso como também para as respos-

tas que podem advir diante da oferta de 

que se demande, e são eles que podem 

possibilitar fazer da Escola um laço.
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[…] sujeitos que, na multiplicação desenfre-

ada de parceiros, sob o imperativo de um 

gozo permanente e imediato, se abando-

nam não ao destino que o inconsciente 

lhes traça, mas a um consumo no qual se 

anula toda divisão na estrita dependência 

corporal; a sexualidade junta-se, assim, ao 

regime das adições como outras tantas 

formas de preencher o vazio. É no acting 

que o sujeito se defende da vergonha (Al-

berti, C. Não há relação sexual. Argumento 

do XV Congresso da AMP).

Para dizer da relação sexual na con-

temporaneidade, ou melhor, do não-há 

da relação sexual em nossos dias, Chris-

tiane Alberti, em seu Argumento para o 

XV Congresso da AMP, nos conduz a uma 

leitura acerca das “parcerias amorosas” 

à luz de uma civilização (des)orientada 

por um pseudodiscurso, o do capitalista; 

e tendo como enquadre os problemas e 

paradoxos da sexualidade atual, notada-

mente manifestos nessa dita parceria.  

Os embaraços concernentes a uma 

relação de casal tornaram-se um gran-

de problema do século XXI. Miller (2003) 

dará aos problemas das parcerias amo-

rosas o estatuto de sintomas atuais, e 

De objeto amado a 
dessexualizado, uma 

crise no laço
Graziela Vasconcelos

Associada ao Instituto de Psicanálise da Bahia
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é precisamente o que Alberti desfia no 

trecho que destaco de seu argumento. 

Estamos diante de uma mudança que é 

fulcral e concerne ao campo do não-há 

relação sexual. Se antes os problemas 

eram os sintomas das parcerias, os ciú-

mes, a infidelidade; hoje, a parceria em si 

se tornou o problema, como propõe Mil-

ler (2003, p. 15) em seu texto “Problemas 

de pareja: cinco modelos”. Ao modo dos 

sintomas atuais, das adições, o parceiro, 

não mais na condição de objeto de amor, 

entra na série dos objetos que encarnam 

o suposto dom de criar algo que preen-

cha o vazio, quando sabemos com Lacan 

(1953-1954/1986), no Seminário 1, que esse 

lugar privilegiado se outorga somente à 

palavra, mas não irei nela me deter. 

Sustentar o laço com o outro e por 

meio do Outro tornou-se a aflição em 

questão. Nesse encontro com a alterida-

de encarnada no parceiro e sem a égide 

do Outro simbólico, o impossível da rela-

ção sexual catapulta o sujeito na elabo-

ração de uma solução que a faça existir. 

Para cada sujeito, sua solução sintomáti-

ca: a uns, o objeto droga; a outros, o ob-

jeto nada. Aqui, proponho o objeto par-

ceiro; sendo um novo, ou talvez vários, 

o que Alberti chama de multiplicação 

desenfreada, tem como meta tamponar 

a falta. Este objeto “amado” traslada de 

uma posição de causa de desejo, que 

implica a divisão subjetiva, ao lugar de 

dessexualizado. 

Esse é um ponto fundamental que 

Alberti põe em relevo no desenvolvi-

mento de seu argumento e que nos 

exige uma imersão a maior profundi-

dade. Para isso, ela nos aparelha com o 

que Lacan (1964/1985, p. 147) propõe em 

seu Seminário 11 ao colocar em jogo o 

termo dessexualização. Lacan aponta 

que a oposição que faz Freud do princí-

pio de realidade ao princípio do prazer 

se dá em razão de que aí a realidade é 

definida como dessexualizada. Esse ca-

ráter dessexualizado da realidade, como 

nos disse Alberti, funciona como chave 

de leitura para pensar o desencanto, ou 

até o rechaço, que se produz na contem-

poraneidade, ao que se refere ao sexual, 

quando o parceiro, enquanto esse obje-

to, “se evade rumo à vertente da realida-

de”. 

Em cada novo modo de constitui-

ção de parcerias, que distinguimos na 

profusão de opções à disposição; a cada 

troca de parceiro, que denuncia a insta-

bilidade dos vínculos com o outro; algo 

de uma mostração parece estar em 

jogo. É o que, no argumento de Alberti, 

aparentemente, não passa despercebi-

do e que ela enuncia da seguinte forma: 

“É no acting que o sujeito se defende da 

vergonha.” 

Tomarei, para precisar a minha lei-

tura acerca desse enunciado, dois aspec-

tos do desenvolvimento que faz Lacan 



98Revista dos associados do IPB

(1962-1963/2005) sobre o acting out em 

seu Seminário 10: o primeiro, o caráter 

de resto, objeto a, naquilo que é mostra-

do, e que será a marca sempre encon-

trada no acting; segundo, o fato de que 

o acting out exige a entrada do Outro, 

um chamado a ele. Ora, estes são dois 

aspectos centrais na clínica contempo-

rânea, a que Domenico Cosenza (2024) 

nomeou de clínica do excesso: uma pre-

cariedade na cessão do objeto, ficando 

o sujeito excessivamente próximo a ele; 

e uma certa falha na entrada em cena 

do Outro. 

O que se presentifica, portanto, me 

parece, é a angústia em sua dimensão 

de gozo, ocultado sob o manto da vergo-

nha, da qual, no acting, se defende o su-

jeito. Esse modo de defesa portaria em 

si um apelo ao Outro, como um pedido 

de socorro que apenas por meio do res-

to se pode escutar? Talvez a introdução 

da dimensão do desejo, que não é sem 

o Outro, por meio da palavra, nesse oce-

ano de gozo, permita ao falasser uma 

invenção, nos termos de Miller, para se 

haver com o não-há da relação sexual.
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